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Art. 1R - A área da zona de uso . estritamente residencial
Z1 225, com normas de uso e ocupaç'ão do solo fixadas no Quadro 2A
da Lei 8001 de 24/12/73 e perímetro descrito no Quadro nR 8J anexo
'a Lei 9411 de 30/12/81 passa a pertencer 'a Zona de uso predominan-
temente residencial Z2, com normas de uso e ocupaç'ão fixadas no
quadro 2A da Lei 8001 de 24/12/73 e sua regulamentaç'ão.

Parágrafo tInico - x retirada do item "Perímetros da Zona
Zi" do Quadro nR 83 anexo 'a Lei 9411/81 a descriç'ão do perímetro
da zona Z1•25.

Art. 22 - As despesas com a execuç"ão desta lei cor'rer'ão
por conta de dotaç ges orçamentárias.práprias.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de sua pu-
blicaç"ão, revogadas as disposiç ges em contrário.

S a ia das Sesses, 05, o-s

ANTONIOuGWMPIKO
Vereador'
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As normas de zona Z1 ,.sca extremamente restritivas, pois
em Zi O tínico uso conforme é a residância unifamiliar. Até mesmo
escolas para crianças s2ío permitidas apenas em condiç ges espe-
ciais.

Dessa forma, as normas de Zl s"ão apropriadas apenas para
áreas pequenas e destinadas aos segmentos da populaç'ão de alta
renda que no apreciam morar em prédios de apartamentos ou conjun-
tos residenciais, nem em sua vizinhança.

N2io é o caso da. área em quest"ão. A atual Z1-25 está na
"Zona Norte" da cidade, e é extensa, compreendendo parte do Jardim
Dona Leonor, do jardim Barro Branco e do Jardim França, a leste da
Av. Nova Cantareira. Nessa área há terrenos adequados para a cons-
truç"ão de prédios de apartamentos e conjuntos residenciais.

Ao propor sua passagem para Z2 objetiva-se permitir,
além da habitaç'ão multifamiliar, a instalaOio de comércio e servi-
ços no inc6modo5 7 sem, entretanto, promover adensamento excessi-
vo, já que o coeficiente máximo de aproveitamento, em Z2 7 é 1.

11"
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0331 
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(a) 	 ?

lo
Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, consta a Lei 9.411/81
a Lei 8.001/73.

Noemia Maria da Silva Ma

Oficial legislativo

. ,11/05/93

CAznisá:àk.N ‘áçl:

Constitui çtio	
jki4tiv4i

E 1.11..1-4

j,t t I7 AI'Vr1.;
í-es..Iscx Técnico eg. 

Choto.

A. til

Cf:5D. 0233



Recebido na Comissão de
(f(onstituição e Justiça

Em32[05 P5 às ,CD0..9_hs:

Ao Nobre Veread

para relatar.

Sala	 _; ,	 1	 o ticaliça
em 102_	 ..	 cie 19. 9 3

SEGUE 	 juntado 	 r----- nesta data, 	 documento 	 e papel para Informação, rubricado 	

sob folha  —~	 n9 O S.",	 O

. E.  (91/4-(0. 	 5- / 53 
(a) 	
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JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI N g 331/93.

O nobre Vereador Antonio Sampaio apresentou

o presente projeto de lei que objetiva transformar em zona

de uso 22 a zona de uso Z1-025.

• A matéria encontra amparo no art. 13, inci-

so XIV, bem como no art. 70, inciso VIII e parágrafo úni-

co, todos da Lei Orgânica.

Por se tratar de projeto que versa sobre

zoneamento, deverão ser convocados pelo menos 02 (duas)

audiências públicas durante a tramitacão da propositura,

conforme exigência do art. 41 1 VI, da LOMSP e do •art.

85,1, do Regimento Interno.

Diante do exposto, e sem prejuízo do dis-

posto no art. 46 da Lei Orgânica, somos

Pela Legalidade.

Entretanto, a fim de adequar a propositura

à melhor técnica de elaboração legislativa sugerimos o

Substitutivo que se segue:
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SUBSTITUTIVO Ng 	/93 AO PL Ng 331/93.

Transforma em zona

de uso 22 a zona

de uso Z1-025.

A Câmara Municipal de São Paulo decreta:

Art. 12 - A área delimitada pelo perímetro

descrito no Quadro 6J anexo à Lei n g 9.411/81, referente à

zona de uso Z1-025, passa a integrar a zona de uso Z2,cu-

jas características de uso e ocupação do solo constam do

Quadro 2A, anexo à Lei ng 8.001/73.

Art. 22 - As despesas decorrentes da execu-

ção desta lei correrão por conta das dotaçSes orçamentá-

rias próprias, suplementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala da Comissão de Constituicão e Justica. (2.)11 / 5-- / 9 3Sala da Comissão de Constituição e Justiça,
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Se há hoje a tarefa de substituir a nossa Presidenta da Comissão, a Ve-

readora. Zulaia, mas tentaremos a contento substitui-la. Pediria ao nobr

Vereador Maurício Paria que fizesse parte da Mesa. E eu vou pedir ao Se

cretário da comissão, para qyefaça leitura da pauta.

O SR. 	 - A. pauta da reunião de hoje á sobre zonea-

mento, tratando dos seguintes Mal 240/93, do Vereador Maurício Paria,

que institui normas para implantação de vilas residenciais e 0321Jan-toa.

vilas. O relator do 111Ea projeto á o Vereador Paria Lima. Depois temes

o Pli 279/93, de autoria do Vereador Gilberto Saseab, que altera itens

do quadro 8J da lei 9.417/81, com referância a Rua Monta (?) e pagina à

categoria/18 Zr6 para a categoria Z8 Zr3, e o relator e o Vereador

lio ileneghini. Depois temos o PL 297/93, de autoria da Vereadora Zu1i/4:-

Cobra Ribeiro, que dispcie sobre alteração de caracterIstica mde uso e

ocupação de solo, e o relator e o Veseador Paria lima. Depois temos o

PI 322/93, de autoria do Vereador Bruno Poder, que dispae sobre a •

ça de zoa:ma:acato na Rua Oscar Americano, classificada em Z1, pela lei

9.411/81, e passa a ser logradouro publico, referente a classificação

28 - ZR1(?), e a relatam e a Vereadora Tereza lajolo. Depois temos o

PI& 337/93, de autoria do Vereador Antônio Sampaio, que ~ir tranafo

a zona Z3. em área pertencente a 22, relatora it a VeReadora Aldaiza Sp

Bati.. Depois temes o PZ 332/93, de autoria do Vereador Antanio Sampaio,

CGD. 0597
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que dispõe 'sobre a passagem de zona dita especial Z8 - 038 para zona de

uso predominantemente industrial,. Z6. 11151~E O relator e o Vereador

AntOnio Paiva. E finalraente temos o 12 333/93, de autoriado Vereador

AntOnio Sampaio, que dispõe sobre a passagem de zona de uso predominan

te residencial, de densidade demográfica media Z3. O relatar e o Verea

dor Paria.

O sii.../MONIO PAIVA  -Lida a pauta, gostaria de fazer uma obaerva

ção ?it secretaria da cominsik'o. Ia° acho justo, nesgas audiencias páhli -

que os relatores no estejam presentes. Na laegiraiatm palmada, anterior

mente, ao sei como se procedia com as comissaes. Mau ni.6 acho junto.

que relatares de matáriaa 'tão importantes estejam ausentes. Metam com •

notas ta~ráficas„ com gravação, acredito que a presença deles... I

86 uma vez por semana, e marcado com azrtecidancia. Gostaria que ficasse

gravado que as írrezizows, audittnclas Ucas, .meama falando coa- a nossa.

Presidenta, que os relatares daveriza. estar presentes.

O m1~10 PARIA - À prepoeito, eu concordo com a soa ponde-

ração, ~amante, eu não sou =abro da c 4 	 mas rdnha presença VI

seva oportunidade de ~catar a respeito do projeto de lei de.miniia

autoria, no sentido de dar mala elementos ao Colega. relatar. Observu

que para efeito de querem. e. presença, há escassez grande dos integran.

tea da comissão aqui. Então, concordo com a ponderação. Acho que e um

prejuízo ao sentido da andiancia páblica, que visa , exatamente proptircrio

nar debates, argazzeaztos .e reileraes nobre as materiais.

O SR.ARTONIO PASTA —Agradeço ao Vereador Maurício Paria., Acho

que não	 menor dúvida. N6a somos eu cinco... sete membros na comia

infe/41~,. siS estou eu aqui._ 31 dificilmente tenho fitada naa 
COO. 0597
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É uma coisa bem seria.

em pauta, de autoria

da Comissão que teça

leitura para que. os

%Mb reuniSes da Comissão de politica Urbana.

Vamos ouvir sobre o primeiro projeto

do Vereador Mauricio Paria. Peço ao Secrettlrio

considerações sobre a propositura, fazendo uma

presentes tomem conhecimento.

O SR 	 - O PI 240/92, de autoria do Verei&

dor Mauricio Paria, institui normas para implantação de vilas residen

ciais e conjuntos de vilas no Município de São Paulo.

A justificativa- do autor tri que a melhor qualidade de vida

e o baixo custo de produção desse conjunto de vilas constitui uma 4--

tina. alternativa poe ediffcios verticalizados. A Comissão de Comi-1d -

tuição e Justiça deu pela legalidade.

As considerações sobre essa propositura sãos inicialmente

cabe esclarecer que o projeto em tela resgata a figura da vila e foi

originalmen.te apresentado pelo Executivo na Gestão Erun.dina em meados

do ano passado, tendo sido na ocasião, realizadas duas audigncias

blicas a respeito. Como atã a posse do novo Prefeito não foi aprecia-

do pelo PlenAtrio, acabou por ser retirado de pauta pela nova acbainie-

Á propositura restaura a figura urbana da vila. 3?koze agrtrat
CGD. 0597
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sidgnciasmento de/se 9. q ue tanto foi utilizado entre os anos. 30 e 50 / na. for-

mação do tecido urbano do Município. O projeto está' dividido em cinco

capítulos: definição, requisitos urbanísticos gerais, procedimentos ad

yni ni  atrativos gerais, concessão. de direito real de uso em vilas reei -

denciais e disposiçaes finais.

Vila seria o conjunto de lotes destinados exclusivamente 11

habitação. O conjunto xvila seria o conjunto de habitaçcies / que dia--

poria, obrigatoriamente, de espaço de utilização. comum. Tento a vila,

como o conjunto vila,..teriam áree.s mízimas de 10 mil metros quadrados -

no seu todo /. e articulação com- via oficial_ de circulação, que sit'pode.

ria se efetuar em- um.4.nico ponto.. Seria permitido por lotes de,. habita.

ção, que poderiam ter acesso unicamente por via de circulação dapedes

tre

No capitulo segundo, atui - doo requisitos urbanísticos gerais

villidos para ambas as figuras em tela, são dados requisitos espete:Cri_ -

coe para vila residencial e para o conjunto vila.. Fases requisiton,se-

jEOX gerais como específicos, referem-se às restriçaes de izaplantação,ii

rena:mínimas e características do sistema viário interno e de pedes

tren t áreas mínimas. para arborizaçãO e ajardina:tento I condigam:. de par-

celamento dasolo ir zonas e característicaw.de uso permitidas.,.

0a...-procedimentos administrativos ... inseridos no caqxçtula. ter-..-
CÓD. 0597
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coiro, ordenam como deve ser a forma de apresentação dos projetos,pa,-

ra o trámite e análise dos meamos junto Prefeitura do Município, de

modo que poasam ser aprovadoa.

No capítulo quarto, tratou-se da outorga do direito real de

uso das tirem destinadas ao sistema viário interno e ao verde, para u

ma sociedade civil constituída pelos proprietários de lotes de vilas

residenciais, no qual obriga-se a sociedade civil referida a assumir

os encargos relativos a manutenção e conaervação doe bens pUblicoalob

jato da concesaU. Essa outorga propicia a gestão dos espaços pUblicou

internos Is vilas, por parte doa preprios moradores,. objetivando maior.

segurança e integração destes.

Por fim, o callítulo quinto se refere apenas a dispositivos

legislativos- obrigatárioa na. redação de um texto legal, sem implica-,

ção direta com a materia.

O SR 	 - Não sei se o autor da propositu-

ra, Vereador Maurício Paria, gostaria de fazer alguma colocaçáo.."

O SR ~CIO PARIA, - Apenas acrescentar o aeguintereaaa

teria tramitou durante um período kelativamente longo na legislatura

passada e foi objeto de todo um processo, de elaboração legislativa na

CóD. 0597
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TAQUIGRAFO SESSÃO D A T A fl+E -----

etaaar8. 9 de tal sorte que, no áltimo ano da legislatura, 1992, a mate--

ria já tinha um grau de consenso amplo, cara exceção de alguns data —

lhes, mas já havia merecido uma reflexão bastante demorada dos verea-

dores. Era iam. projeto do Executivo anterior, mas havia sido tratados

com setores da sociedade civil* com o conjunto de entidades* de-

•

CÓD. 0597
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agentes econômicos e aura agentes sociais, ~um preocupados com a

questão da qualidade de vida urbana, preocupados com a necessidade de

resgatar essa opção de vilas residenciais e ocorreu, no meu entendimen

to, apenas uma. iterferência no li].timo ano da legislatura, pelas 4.-4 • •

circunstâncias de ser um ano aclat eleitoral, tudo isso acabou interfe-

rindo na tramitação de alguns projetos de lei na época.

Naquela ime ocasiâ'o o	 Moretti e In trabananaa

comigo e tivemos oportunidade de participar muito nessa tramitação = • • '

na Câmara, em negociaçôes feitaa através lacci:mix~c do anterior Em:.

tivo que governava a cidade. .121rao' I. iniciada a nova legislatura*. é de

praxe que o novo prefeito retire todos os projetos de lei do Executiva

anterior, que foi feito, com exce4o de t nico, que é aquele projeto

de legalização de imóveis, ohm:auto de ~ia que foi ~ido, mate tod•s

os demais foram retirados pelo novo prefeito. Nós aguardamos ina períod

de tempo na ~bm expectativa de uma rápida iniciativa do novo-

cutivox. Na medida que isso íg' não ocorreu, demos entrada, então, na

última .versão do projeto de lei anterior, na versão do 'Ultimo substi

tiro e é no sentido de. manter a questão do projeto de vilas em evidên-

cia, em tramitaça na Câmara e procurar retomar essa matéria por conta

de que ela estava na legislai:um anterior, sabemos que o atual..Executi

CÓD. 0597
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vo está fazendo estudos a respeito e •tem também essa' . preocupação fun-

damental com essa questão da recepção relacionada com a possibilidade

de ter novamente a construção de vi'las residenciais e conjunton vivos,

Drito temes ainda uma informação exata de quais sãO os conteúdos desses.:

estudos do atual Executivo, mas estamos abertos pelas_ conversaçaeis, -pe

los entendiMentos, pelas n.egociaçaea.- O importante para nós é -que essa

matéria tenha um desfecho em termos de possibilitar efetivamente que

se- pasma ter por opção,novamente: na cidade, as_ vilas reeidenciata.

Naõ sei se o Moretti, que trabalhou muito • com isso,

fazer uso da palavra, regiatrando na. expectativa de que- o nobre -Verea -

dor Faria Lima, como relator, possa então, atraVés das. notaa_taqui *- -

ficas, ter mais elementos para z a sua ftatçãc')' 'de relataria. Solicitarii

que o Moretti pudesse breve, foi o técnico que trabalhava- comigo
•

ra retoniou ao IPT, registrar ~ema, alguns aepectoe

.ago-H

O SR. 18~ RICARDO MORETTI - Sou técnico do IP! e

professor da PM de Campinas. A propositura de regulamentação das 	 -

e conjuntos-de vilas abre uma perapectiva,do ponto de vista do projeto

apresentado, absolutamente intereaeante. Se a gente pegar desde a déca

da de 30'o Código do Ir.: Saboia acabou criando praticamente duas opça-

de moradia.imt São Paulo, age as. canas unifacztliaree,- inaladas-110. • • •

C(5D. 0597
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lote, ou semi-isoladas e os prédios de apartamento. Quer dizer, qualquek

tipo de solução de mais de uma casa no lote,±a nem que fo ase um prédio

de apartamento, era considerado cortiço e cortiço era sinônimo da pe 5+

te, da doença, da praga. Então, almmemud~memlua de certa forma,. dee
•

de a década de 30 az soluOes foram lineares, se não fogee prédio de

apartamento ficaram excluidas„ ficaram proibidas na prática, quer di-

zer, as dificuldades para ikeptar implantação eram tão gr

inviabilizaram sua .implantação.

Então, São Paulo é um município que curioaa

nenhum tipo de condcagnio horizontal. A não ser para muit

que agora entai. se começando a implantar. Agora, a. solução

• nio horizontal é curiosa... porque ela possibilita .uma. danei

maior do que o da cana e um pouco menor do que a do prédi

es que

o alta renda

•de candomí-

dade'muito'

não t

o e ela abre

uma perspectiva importante porque a gente tem que imise lembrar.que: o

prédio de apartamento no. permite expansão, ipc quando conetrao.-um apai

tamento tenho que construir um apartamento do tamanho....

0I3. 0597
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.t

final. 09 • • • ' • que quando faço uma casa de uma

ou de um corgtanto vila, tenho possibilidade de fazer uzaa_ primeira

etapa da casa e' posaibilitar ao morador que amplie a residam:da.

Consigo entregar =a primeiro momento uma unidade zaenor. Segundo,

ela abre possibilidade para que o médio investidor possa produzir

moradias", vender ou alugar. Acho que tem importância mito grande.

A prdpria caracteriatica de queza acompanha- nos jornais az mercado

já percebe que. ~te uma zuca demanda_grande de pasmas querendo

sair do apartamento e ir para uma solução desse espírito que_ a lei-
.

regulamenta.

O SR 	 Mais alguém quer fazer uso da

palavra? Não tendo mais ninguém, as notas. taquigreicas serão

enspari*Niedas ao relatar da matéria., nobre Vereador- Paria Lima.

particulaneente, hoje presidindo -a Comiseão, vejo -am projeto

de alcance social muito grandar. Hão men= duvida que se for- -

para opinar, a Preaidância hoje terá parecer favorável. 'atito

slalersada—Clinfartsulaszahaobriga4a.,-,P5ssemos--ao-11V-229,
CÓD. 0597
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Pediria ao Secretário da Comissão que fizesse uma exp1a3aação.

O SR 	 PI 279/93, ao Vereador Gilberto

Kassab, tem por relator o Vereador Rini 11  o Meneghini. Esse projeto

trata da Imidança de zoneamen.to da Rua Mores, entre a Rua Natingui

e a Rua Pedras° de Mosaes, em. Pinheiro, que• passa de corredor

Z8CR6 para Z8CR3. Á justificativa do projeto e a segai/atesta

,Rua Moras, situada em Pinheiros, classifica.ee

atualmente como corredor de uso especial Z8CR6. Tal classificação

faz com. que as restrições legais de uso e ocupação do colo para

lotes lindeiros de ambos os lados desta via sejam maiores que as

restrições impostas aos lotes lindeiros do outro lado da mesma.

E em um de seus lados as normas aplicáveis ,são de Z1, uso exclu.si--

vamentemresideru3ial de baixi. densidade e do outro lado da rua deve

ser atendidas as disposições da ZI7, Z18, uso predominantemente

residencial onde são ~lamba perititidos comercio, serviço de

ambito local diversificados. Alteração de zoneameatto pretendida..

busca elilnl ylwr os efeitos gerados por essa sitaação cu,la posiçãO" -

de normas menos restritivas a um dos lados da vila estire:11a o

aproveitamento mais intensivo e diversificado dos lotem/it.-daquele

logradouro não gra -garan.tindo, entretanto, a mesma forma de uso e

ocupação soa lotes situados do lado oposto da. me via. Desta
CGD. 0597



RODÍZIO FOLHA ........

3 vand colupol.urb. 16.6.93

n o
CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO' •

-TAQUIGRAFIA-
x	 r,.

suJaC.OUr:C)
TAQUIGRAFO	 SESSÃO	 DATA

forma a alteração pretendida para Z8CR3 transformará a, Rua Morda

1111111 corredor de uso misto, cujas normas de uso e ocupação tornam

bastante próximas as condições de uso_ e ocupação de solo aplicadas

em ambos os ladOS do logradouro.

O SR PRESIDENTE — Alvura quer fazer uso da palavra,

fazer alelmas colocaçõest que achara que seria muito importante?

É importante a presença do relator cLae poderia ver pessoalmente

a colocação dos moradores, dos interessantes.

O SIVJOSÉ Ui= Á gente proprietário da Rua Morsa.

A justificativa do processo é "que, na sei em que fipoca,. br, o

loteamento a' da City e sempre foi. estritamente residencial. b• •	 •

tWãramirstaiiiimissilimisamisimika~or
gams quando se

aii~~~~~11'
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a planta do bairro se vê que e um ntícleo fechado de residências e

em outras épocas se transformou um lado da rua para usa não residen-

cial e foram abertas escolas, laboratOrios, clínicas e agora tente--

construção de prédios, e do outro lado oposto da rua as propriedades

ficaram com duplo prejuízo, primeiro qualidade de vida, porque todo

mundo que tinha. um imcivP el comprou pela qualidade de vida que oferecia

o bairro, então, com a mudança de zoneamento do lado da rua foi per-

dida a qualidade' de vida, e agora com as conetraçaes de prédios que

vão inviabilizar as moradiaa, o prop.rietztzio está sendo penalizado

pelo valor do imóvel também, porque e um imcive1 que ficou, que não

tem valor mais para a venda, para o aluguel, que a qualidade de vida

caiu. Eatâo' 9. a sturtentação do projeto seria que pelo menos que a quem..

/idade de vida e irreveredve3.., pelo menos o pretdzo do valor do.

vai seja minorizado.- Essa era a idéia do projeto.

OSr: 	 - Eu acompanhei rapidamente na

exposição anterior, acho que mais do que nunca justo a apresentação

do ,Gilberto rasaste a imzdança do zonemmento. Tenho certasa que o rela-

tor Emílio Meneghini vai ser seneível a vossa colocação, Acho que o

Rubens queria fazer alguma colocaçá.-o.

O Sr.-Rubens Chamas -. Quando Os moradores da rua nos pro---

CGD. 0597
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curaraia e fomos levantar todo o histdrico, houve realmente alguns

en.treveros ao longo desase zoneamento, que fez com que a Rua Morda;

fosse enquadrada como corredor Z.-8 CRIS, a juortificativa auto

cativa, mas para ratificar, esse corredor faz com que a rua Monis

tem que adotar as imposiçaen doa zoneamentoa lindeiros e un doo lado

da rua Z-1 e o outro lado da rua e; Z18, que uma zona de tmatp•

ção„ entáo" os moradores nos procuraram, um doe lados ela tem. que

adotar o zonaamento 7.-1 eles ficam. penalizados pela outro lado ter:

XX& nos tílirtmos anos constraça de escolas*, prídlos com gabarito de, .

oito andaras e ~dm por diante. Entgo.* a gente acha que i; imia.

caçaià importante para tentar, intelizaercte* sempre . remendando: a lei.

de zoneamento-, como foi colocado na outra Iludiam:da palica.. pelo.

Votam* do- Instituto de Engenha3zia* acho a colocaçrsio da/e eç viíval*

mas a partir do. moxaento em, que há:o' há uma fiscalizar/ião" conatante

você não tem outra alternativa ~Ra ir remendando a lei de

-to para tentar consoli fuer o uso e ocupagáo" do solo.

O Sr. Marcelo Souza ., Santos(Profesear univered.tário., re-

sidente- A Rua. Marga* 593) - Queria.- trazer: o apoio meu e de alguns.

vizinims que então 'aqui. presentes Aquilo que foi dito pelos dois o -

dores que me precederam. Remado na:Rua.Morda desde 1951* era unx._po.w,

C60. 0597
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guano paraíso, lugar tranquilo, onde se vivia muito bem. Como foi

dito aqui anos atras essa sua em virtude de legislação * MEM
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... um dos lados da rua foi transformado numa zona. III e sendo a

zona III tomou—se possível a ocupaç) dos edifícios por ativida-

des inte=ediárias, do tipo pequenas escolas, escritcSrioar etc.

Isso começou a poluição da rua. De alguns anos para cá, na rua Mo—

/,
raerís, vários prédios foram destruídos e contam a lei de zoneamento

que não previa a construção de edifícios e ger apartamentos, foi

construído o primeiro grande edifício de apartamentos,para o qual

até nefiffla hoje não foi dado o habite—se. Á constru.ção desse e-

difício de apartamentos criou maa espécia de reação eia IL cadeia na.

Rua Moraste. Então, nem verificamos que. os prédios em frente aos nos—

soe — nossos prédios estão situados na CITI(?), tia sido vendidos

e começaram agora a construção de um, prédio que já está quase ter--

minado e de um outro bloco que fica em frente a minha residancia e

doa presentes aqui* que acarretou a destruição de 3 prédios e ali.

venda doe demais.

consequincia disso é gra que a vida tem-se tor~

nado quase impossível * com ruídos de tratores, escavadeiras e implan-,

taçirto de pilares, assim.por'diante. Houve, então, uma perda canside-

rável da condição de vida e ao lado disso uma desvslotizaça muito

grande do terreno e desratorizaçgz das casam,, pamptep vejammt bem*

COO. 05976
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• praticamente impossível viver-se em condlçaes =zoáveis rma pré

dio que terá em frente um edifício de 2 blocos, com 2 andares, iya

mas já conErtruiram apareren.temente„ no planejamento existe 	 o

92 andar, onde existirito" vários apartamentos, com um número consi-

derável de automóveis,	 tráfego, etc. Pior do que isso, nos ti-

raram o sol, Ficamos totalmentele1=1111111~ protegidos pelas soa-

braga dos apartamentos contra o sol proveniente da Zona Leste e

a a *ártica aoluOlO para os que morem lá e querem ter uma condigi.a .

de vida razoável mudar. Agora, mudando-se ilaNii~ sárá. impOsff

siva At alugar os prédios porque desse lado da ruanâo' penai,-

tido lien~ escritório, nada e ninguéit saixit. de uma zona. tran

quina para morar rala ingenuo como se transformará a roa Morn/l(a.

De outro lado, Wellet vender a propriedade	 nestas con4i4ees

e evidente que causa um en.olmae prejuízo aos que lá esti:o.k._

De modo que, por esse fie motivo, queremos,- dar'

o nosso lapido integrai ao projeto do Vereador Kansa)), que- vem ao

encontro dos nossos interesses e na defesa de uma qualidade de vi-

da que não pode mais ser restituída e que foi um dos motivos que

•nos levorezz adquirir essas •roiwiedades onde moramos, Quero a-

gradecer 'a oportunidade que me foi dada de falar.
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O SK. PRES:DENTE, - Bem, alguém mais deseja fazer

alguma colocaçac') ? (Pausa)

O 3K IU :TOO SORIANO - Sou- talvez um dos mais

antigos moradores da rua aqui presente. Quem construiu a casa onde.

moro há 50 anos foi o meu Ema. Para se ter nna. Idéia, ao tinha as".

falto, não tinha_ nada.. lie~e era um. paraíso. Gostaria apensa

de alertar uma coisa,. toda vez que hoavease ~quer mudança. da zo-

neamento deveria, primeiro, consultar os moradores se há intensa--

se ou não, porque hoje os prOp' r:Los moradores do lado oposto sondai

está sendo construído o prédio tem váztos que. náo'. querem. nem saber,

porque. não vendo, não quaró prédio.. Quando. nós- Zonza lá estávamos

dentro de uma_restrição. da. Citi.....

CÓD. 0597
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...porque hoje os prOprios moradores do lado oposto onde est& sendo

construido o predio tem verios que não querem nem saber. "Não vendo,

--não quero predion.

Quando fomos para 11.estevamos dentro de uma construção

SIC (?). Então, todas as casas eram obrigadas a ter o afastamento,

todas as restrigOes geradas pela SIC (?). E, de repente, foi alterado

tudo.

O que queremos e que quando houver uma modificação , que (1)

morador seja consultado. No ; se porque a Camara aprovou, mas ser&

que o morador este contente? Quando os predica foram feitos pratica-

mente ninguem sabia. De repente começaram a construir predios e foi

O
uma_superaa.para nos.

Então, hoje voce não pode entrar na sua cana porque-moam.,

bou o seu sossego as :Arvores estão sendo derrubadas 0 Isso ninguew

A
ve. Era um bairro arborizado, todas as casas tinham arvores. Não digo

que eram oentenirias, mas de madeira-de-lei ou coisa assim e lua esta

sendo derrubadas para construir os p gdios. Acho que temos que ver

isso tambem. A apenas um detalhe para deixar registrado.

O SR, ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO (PL4 	 Allguem mais gosta-

ria de fazer uno da palavra? (Pausa) O Sr. SeoretIrio consultar& o

adigo de Obras. (Pausa) Eli gostaria de ouvir a (Inaudível) mudança

da Lei, o que e possível.

COD. 0597
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OSR. 	 "A Z8-CR3 permite a taxa

de ocupação m;xima 0,7 e um coeficiente de aproveitamento m;ximo

de 3 90". Portanto, da para construir pgdioa•

• SRA, EDELI •	 - SOU assessora do Vereador

Arnaldo Madeira. Ru= Sou arquiteta, O Z8.0R3 confere Ã via.as

caracterlsticas equikalentes a uma zona de uso Z4- e ele permite mui.

•to mais do que uma ocupação de predioa residenoiais. Não me lembro

agora de cor9 mas voo; pode construir comemoios ,Àom-mais de- duzentos:

e cinqdenta metros quadrados, atti. sem. limites industrias. Acho- 9Ár

a intenção . da pobulação ; proteger,' talvez essa fatima opção *muque

eles falaram. Não a transformação-da via parauwcorredor_Z8.CR39

mas silva retirada desse corredor, Acho que ,se a Intenção ; uma.bus-

ca pela qualidade de vida 9 ,entendo a questão de veces como uma que.--

to financeiro, do valor do intvele mas acho-que transformar em 218-CR

não vai favorecer a qualidade de vida do local.

O 8R, Meia° DE PAIVA. MONTEIRO =O (PL) Não Vai

resolver o problema? Pela sua colocação não.vat resolver o problema.

• *

arte dado fora do microfone.

• • *
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O SRe ANTONIO DE PAIVA MONTEIRO FILHO (PL) 	 Seria int

ressente se o senhor falasse no microfone e se identificasse,'

O SR . JOSÉ LUIZ	 O interesse dos morad

e qualidade de vida, mas pel o andar da carruagem o que estamos

sentindo t5 que o processo do outro lado da rua irreversival.forque

a.
um predio em menos de 6 meses árs esta quase pronto. E, COMO o Sr. Ma

celo falou, árt foram demolidas tres casas. Eles jti venderam o predio

na planta04

•

rei
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Então, o que nós estamos sentindo é que esse processo de ~aticem.

lização do lado da rua é irreversível. A briga seria pela volta

da qualidade de vida. Quem conhece a rua sabe que não tem sentido

aquilo ser um corredor. Não tem sentido. É um bakro lá do Alto

de Pinheiros, e se você pega a planta do bairro vai verificar

que ele é fechado, é uma rua circular que fecha todo o bairro.

É exatamente =perímetro, o perímetro do bairro, que é bem defi-

nido. Agora, no sei que legislação entortar que modificou isso

daí. Colocou um corredor onde forem abertas escolas, farsa aber-

tas clínicas, azzeix eaarit6rioa de construtoras, e de repente

hálmaverticalização da rua. Então, o que a gente está achando

é como esse processo nos perece irreversivnl, que o outro lado,

porque já foi penalizada, pela qualidade de vida, e agora vai ser -

penalizada pelafMorização do imóvel. A rua era zona. Z-1„ agora

não sei que mágica que fizer= que começaram a ter comércio e

agora temos a. verticalização da rua.

ABRA. 	 - (Fora do microfone)

0  SR. - 	 - (Fora do microfone)
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A SRA. 	 - Eu só estou tentando explicar

o que vai acontecer com a instalação do Z-8 R-3. Estou dizendo

o seguinte, a zona 18 permite que você construa prédios residen-

ciais com gabarito, e a Z-17 também, e a instalação de alguns

unso de âmbito local. Mas ela não vai, por. exemplo uma escola,

mata realmente você poderia ter uma escola pequena. Existe a

ocupação irregular também. Tá.. Eu. vou. reafirmar, a procura pe-

la.qualidade de vida, eu acho que voces têm elementos para pree.

sionar de forma a voltar, essa qualidade. É claro, perdeu, têm.

3 prédios hoje, mas eu garanto para vocee que ao instalar o

z-8 CR-3, a qualidade de vida ai vai acabar mesmo, e vai. Drenai.

nar o restante da outra zona 1. 011a, eu vou, ler aqui para.voces

o que vocês podem ter no Z.-8 CR-3z Residência unir:m 41111-N prédio,

de apartamentos,- conjuntos habitacionais, comercio de âmbito loa;

comércio em geral, que pode ser.mL= shopping conter, supermercado

ou qualquer coisa desse tipo, escritórios pequenoa, grandes oon-

juntos de escritórios, pequenas escolas, escolas. grandes* hos. pi-

tais e indUstriae até 500 metros quadrados. Esses são Os usos

que_ poderão ser implatadoa no corredor Z-8 CR-3.
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O SR. 	 - Na mudança eles vão poder ser im-

plantados.

O SR. JOSÉ ACORIANO- Completan.do a sua pergtm.ta,_ cola a

sua explanação / por gentileza/ eu gostaria de uma resposta._

Meoa nome e Jose Açoriano / eu sou morador da rua.

O SR. 	 --Isso já existe dentro da zona 14

Está. certo? Irregular. Então / o que raia queremos e o seguinte:

ou toros a coisa cana* ou. anta vamos baganar de uma vez._ Está

certo? Pelo visto o que você está falsado e para hamar / e não

para regularizar como estamos querendo. Eu a nic acho certo a

são. da rua ser no meio da roa/ a diviso dozoneamento. A divisa/

quando nes adquirimos os nossos imeveis era no fundo / onde hoje

e Z-8/ ali. era Z-1. De acordo coa a lei não pode ser alterado.

Exista uma lei que permite a alteragrub. em Z-3, Z-4 / mesmo 

Porque ihmememesemeueenamemeffeweeeseee~ea:
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Zl é estritamente reeidencial. Sempre mantendo as restriOee do lote

to. Porém hoje não tem pequenas escolas. Agora, hoje coMO está em frenti

a minha casa, a frente do prédio que estãO construindo é de 46 metros.

O SR.  — Eti gostaria dentro das colo.

caçaes do Capítulo 52 das disposiçaes gerais, da Lei de Uso e Ocupação

do Solo, de 30 de dezembro de 1981, a Lei 9.413, ela tem algumas coloca.

çiíes que vacile estão fazendo. En.tão, eu pediria ao Sr.. SEaretário para

fazer essa colocação para ter uma clareza melhor.

O SR: ' 	 --para conhecimento dos presen-

tes, o Art. 25 da Lei 9.413,.. de 81, diz o seguintes o Art.39 da Lei

Ne 8.001* de_ 24 de dezembro de 1973, passa a ter a seguinte redação'3:

Art.39t as restriçaes convencionais de loteezaentos azia aprovados pela

Prefeitura* referentes a dimeztaionamento de lotes*. recuos* taxa de ocmtp.

pagão, aproveitamento com todas as idaairbricaçaea deverão' ser atendidas,

legislação de Parcele:ereto do Uso e ocupação' do solo; b)	 que é o c

presente --- as referidas restriçaes sejam. estabelecidas em documentos

públicos e registrada no Cartúrio de Registro de Iméveis.. Parágrafo' 121'

as categorias de uso . permitido em loteamen.tos.referidos no caput desse

artigo serão aquelas definidas para diferentes zonas de uso para a legi

laço de parcelamento de uso 8 OCUldna d0 - 8010. Parágrafo 22: as dispo,

elçaes desse artigo não se aplicam às zonas de uso Z3*. Z4, Z5* ZIO e

Z12.

O SR. 	 — Esse caso sauí é Z1...

O_ SR. RICA= MORIM --Eu. queria,. parabenizar os moradores

da Rua Mora* com a preocupação 14 Ea conheço bem- aquela. região e cir.

RODÍZIO FOLHA TAOUIGRAFO ;ÃoGESSA° DDATA
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mil° muito lá. E realmente é extremamente interessante. Acho que de fa-

to é necessário o zoneamento, quer dizer, está existindo um conflito

ali e a preocupação de- voeis- com a qualidade de vida daquela regia me-

rece todo aplauso dos presentes. Ea acho que tem que haver uma. =dança

de zaneamento. Realmente tem qte voltar para Zona 1 aguda área. A nua •

tem uma característica de zona IR um. Eu acho que voeis tem toda razão.

Quer dizer, o fato de ter tris prédios to-somente lá, hoje, quer dizer,

acho que ainda a idéia do processo ser irreversível é que discordo um

pouco. Eu acha que realmente tem que ter ma preocu.pação com o meio •

eate.. Aquele lugar e fantástico. Eu acho que houve um erro de se mudar

de Z1 para Z8C136. Eu acho que tem que se sanar o erro. Tem leque voltar

novamente a ser Zona 1 para que se tacha compatibilidade com reagia a

zona. E quero parabenizar voeis pelo esforço e acho que tem qua ser

reaUicate uma :midança. de zonaamento.. Quer dizer, o procesez- ainda dá,

quer dizer, se parar agora, mesmo a tendincia de uso comercial, voltand.

a ser Zona 1, gradativamente, voei não tem coze renovar as licenças,.

quer dizer, na de imediato, não no ano que vem que deixa ele ser: 'mel; .

(Comentários longe do microfone) ?ião,. Saibas em . toda Zona Azul passem. .

A Zona. Azul. nio proíba o tráfego de inibas. O fato de passar 8nibas.-

As escolas gradativamante. Na medida em que voai volta a ter o zoni3amen4

to.

O SR. 	 -	 Ve/E015 fazer ines coisa._ N6

dei-Imo:mos de pagar MIT até voais votarem a normalidade., Porque a gente

paga um IP= alto*

O SR. 	 - Vou fazer tona. nova colocaça. Ap

ser de concordar com. os interlocutor., antetiorea, quando os moradores

CÓD. 0597



3 ANAB9

• APARTEFOLHA DATARODÍZIO TAQUIGRAFO SESSAO

~4.*i..-Y • J.	 ,.. v%

.•4'.. ,, -b	 -~-

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO RA-U.1D. ......	 .
-TAQUIGRAFIA-

.	 7e	 ..... —

Com.Pol.Urt. 16.6.

e:nor procuraram._ a posição deles era clara e nítida, achando a irreve

bilidade do processo, eles nos pediram que fosse proposto I= projeto de

lei para que o lado que eles moram_ tivesse a3mesmas condiçô'es de ocupa-

ção das do outro lado._ Quer dizer * remo eu", com a minha. visão de	 e:

ro e com a assomaria aqui da amara*. da Arquiteta Vilma,. n6 a propase--

mos um projeto para atender

1111~1~~111~
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a solicitação doa moradores, mesmo adiando que esse processo possa vir

a ser reversível, mau a condição deles era a de quem o lado onde eles

moxam. tivezse , o piemo tratamento do outro lado, por isso foi proposto

o Z8-C83 (?) e não fosse alguma coisa voltada às EM origens,	 ? Va-

mos deixar bem claro para na haver um. conflito da realidade com a ide

do Vereador, certo ? -{pausa)-

Sii.VATTFif CITO PARTA_ 	 queria fazer um comente.-

rio: ea entendi - porque estou entrando em contato com. a matéria agora

aqui.* porque me pareceu. que eErtava sabjacente a algumas colocagaa dos
MoradoresSra. jamegaggegui a minha ideia e a seguinte, de que o processo e

irreversível, o bairro- sere. cada vez mais alterado no sentido	 n

gativot e que en.ta a6 restaria tentar proteger o valor daa proprieda

dee na perspectiva de venda-las e tentar coup= algo maloutro •bairki.

ra que signifique retorno de qaalidade de vida/ reeuperaçruí da qualida•-

de de vida.,_

Ba..„respeita esse ponto de •vista, acho que e cerepreentd.- .

vel. poma* essas alterações- que , oco=rerm alguma* , vezes na V'ettr .. nenhuma

/60.ca urbaníatica, go, alterações que geram esse efeito prejmuLteial.q 

os senhores eet'a vivendo, agora eu 'acho. Tm e preciso, e importante qu

se lute para que esta cidade seja um. pouco diferente do que- .tem.sido, .

porque na verdade se .a Vigie% se. essa Vigies se multiplica acaba asada

uma lÉgica, asaim,.. de uma certa aceita/Ao' dos erros cometidos,- na. e ?

Eata, suponhamos que essa perspectiva, cena raciocínio

doe senhores di certo." os ~horas ~deo. It. e ca~oi," escolhera ma

CÓD. 0597
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lugaar que tenha qualidade de vida* aí* um belo dia, do outro lado da

rim, novo zoneamento e começa tudo de novo ? Portanto, se a regiào.

tem essa vocacâo. digamos assim, essa história* essa trajetória que aoJa

ta necessidade de preservar essa crin-lidPae ainda razoável para a

lidade de São Paulo, e tentar reverter esse erro que ocorreu lá.* eu não

sei se não valeria a pena tentar essa briga no sentido inverso * não ?

É claro que compreendo que a realidade vivida pelos se-

nhores á muito difícil* muito angustiante * e compreendo também que o

papel do Vereador* no caso Kassabr e refletir* á der enceminkoamento às

demandas da populaça * e a demanda dos senhores era essa* ou Ce essa*

agora* eu acho que e importante, acho que tira ocorrido algumas discas-

Sa43E1, alguma reflexaes na Cidade* e acho que são muito importantes ne,

se sentido.	 E respeitando outros pontoada vista porque procuro i- •.

Go * acho que' a democracia requer. esse respeito a pontos de viatear.dif . -

rentes dos nossos * mas acho que * por exemplo * essa disausaáo'. sobre o

problema da Paria Lima* essa movimentação:: dos moradores da Vila Olímp : I . •

esse esforço para a conservação das caracterieticas do bairro da Vila

Olímpia, em termos de qualidade de vida* de história* de ifilele~tral

tradiçiies* de hábitos culturais e de cattvivincia humana*. tudo isso	 ,

ta-se de uma discussão * uma experiin.cia..de um debate sobre a Cidade qu !

acredito promissor.

Creio que a lógica da Cidade á cruel* nesse sentido poi

o ipeso de certos fatores acaba por comprometer*, tem- comprometido em

IIDIM muito a qualidade de vida em. São Paulo, maa acho que essa te uma

11:2211=2252111 IStre2:29=C-12~221-2! a~sitf 1111ffl=i—C1221115iirma]
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complicada, e uma cidade em que as pessoas, nEss todos conhecemos muitas

que dão assim, porque a Cidade se torna um local desagradável, ruim, e

as pessoas, podendo, nas sextas —feiras vão para outros locais, Safia de

Scã  Paulo e via. para um. sitio, ou para uma casa de praia, para algum lu

gar, e a Cidade vai se tornando cada vez mais um ambiente hostil, um

ambiente. ruim.

Acredito que ncle teremos de tentar refletir sobre-iss0•

Acho que evidentemente a posição dos senhores or, muito importante, res-

peito e compreendo muito o ponto de vista de todos, e acho que
XEREZ
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Nós deveríamos buscar mecanismos e reverter o processo. Inklusive,

acho as suas argumentaçSes reais. Os Srs. pagam IPTIT à Cidade e a Ci-

dade lhes dá como retorno a agressão à qualidade de vida. É um des-

contentamento bastante procedente.

O SR 	 - a detalhe, a rua, nes-

ta parte que estamos pretendendo, s5:o apenas trais quadras, trile quar-

teir'Oes que estão delimitando uma zona um para outras zonas, não sei

quais sD as outras que delimitam. onde residimos, Se /Sor acaso nos

desapropriarem e ate preferível porque pelo valor do nosso imposto

e maior- o valor venal do nosso imível hoje. Na verdade, é maior do

que conseguiríamos vendtz-lo hoje. AGors., que é irreversível o proces-

so não há dívida. Alguma coisa do outro lado deve ser mais forte

porque 1/68 não' devemos ter a meszaa força porque o que queremos e o

direito adquiridos Desde que compramos aquele 	 dentro das res.'

triçaes do lotem:ato" o direito adquirido não foi respeitado. Quan,

to à desapropriação da PAria Lima, etc, isso a Cidade tem que crescer,

tem. que ser, para isso pagamos os izatpstos. É lOgico eque se o cama-

rada paga IPT17 e paga por baixo porque deu propina para o fiscal ta-

x.-.10 por baixo, ele não quer ser desapropriado por aquele valor. O

meu imóvel pegou Inaa faixa. alta. Ele. tem 53 anos e pago coisa que não

exIste. Então, se for desapropriado, &timos Vamos receber mais. do que

receberíamos hoje. Agora, se nonseguirezt voltar ao contrário, mera-.

Nana 4 o que quereaoas ACJI0 muro polaco provrivei
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O SR MARCELO RAMI (residente à Rua MOrás) - Gostaria de

reforçar o que tentei dizer quando do uso da palavra no sentido de

que nós, moradores da Rua Morás, sentimos que o processo de destrui-

ção da qualidade de vida que é irreversível. É irreversível pela ven-

da dos prédios do outro lado da rua, pela contração de prédios de

apartamentos. É evidente que ainda que esses prédios tivessem a sua

construção paralisada jamais se voltaria à condição inicial. São Pau-

lo cresce, o progresso força certos bairros que tinhaa o privilégio

e temos que compreender que o progresso se faz à custa do sacrifício

de alguns que gozam= certos privilégios como era o nosso caso. Is-

so é uma situação de fato. A convicção de que essa situação .11 irrever-

sível nos levou a procurar o Vereador. Gilberto Kassab e tudo o que_

foi dito pelo seu secretário, que é altamente qualificado por ter.

companhado as nossas discussaes, os nossos pedidos, desde o início9

e aliar essas qualidades ao fato de ser engenheiro, e portanto, Ber-

ma conhecedor: dos problemae de construção e de ~traição de prédios

de apartamento, mostra que essa situação é irreversível. Achamos qae

a proposta do VereadorEassab atende nossos desejos porque daria ao

nosso lado ~igliew

Nuel=1111111111111111111~1111111111111114
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uni -IdEules, oportunidades, 8mile11w:una que existem. do outro no tocante

è. con.strução e ocupação, Com isso haveria uma minimização de um even-

tual prejuízo que estamos tendo pela construção do outro lado da rua,

e estamos de pleno acordo com a proposta do Vereador Kassab.

É o que eu tinha a dizer, obrigado.

SEX. HOILICIO = Sou arquiteto e assessor do Vereador 111=1-

cio Faria. A colocação que eu queria fazer /tal no sentido um pouco mais

amplo de como São Paulo vem sendo ocupado. Se a gente olhar a ocupaçi,o

da cidade de São Paula, hoje, ela.. absolutamente caOtica. Talvez atí

por preasies espedficas local.l.rndfis. Eu não sei ~temente que: tipo

de pregoai . que .fez com que transformasse uma. Zi. em.urna. Z-a t CR-6, porám

a gente está- si:adindo t. 	 "são atá justa de transformação deAwa.
Z-3. em. frente dá- uma, z-a CIL-6, em:uma. Z-sS CE6. Eu pergunto o que vai

acontecer -com a popplação que está de frente para outra-rua no_ mono

qu.arteirão da vocês, porém atrás das ruas de voeis, a hora que começa-

rem. a asszimicat serem construídos os edifícios altos. como propriamente

a mudança de zonearaento permitiria. Certamente a revivindicação deles,

eles virão um dia aqui, colocarão da mesma forma casa questão. . Eu acho

que não dá' para. a gente tratam a ocupação de Sio Paulo dessa..forma.

Ela já absolutamente.' caOtica para a gente continuar reforçando essa

CÓD. 0597
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situação. Eu ouvi as podderaçOes todas feitas, achei bastantes justas,

como achei razoáveis as outras ponderaç5es. Acho que face a forma como

São Paulo vem sendo ocupada, a necessidade de a gente dar =basta nes-

se processo de pressões localizadas e não compreender São Paulo como

um todo, saber que zonas devemos.., que tipo de ocupação que a gente

deve prifilegiar ca. determinadas áreas, qual o perfil de determinadas

áreas, o que deve ser construido ou.não, se a gente não parar isso, se-

rá um eterno suceder de preseõee. Então acho que é muito mais razoável,

mais ponderável, que a gente pensasse num processo para uma Z-1, nessa

Z-8-0116 1 quer dizer, garantir a qaalidade de vocee, impedir que a ocu-

pação stdada forma como.-~ sendo feita ali, para que isso não vá

se reproduzindo e torne a coita, enfim... Ra:verdade, o lado de voeis,

sou. morador de p Pinheiros, 4 uma área comas restriçSes da Cln",

extremamente arborizada, a ocupação essencialmente horizontal, e j de

habitaWes residenciais e que se a gente permitir, quer dizer, se esse

suceder de mudança de =cemento vai continuar acontecendo, a gente

vai destanir toda uma área. verde que temall, de umwopapação.de uma

qualidade de vida muito interessante. Acho quenão sendo contra a pos-

tura de voais, que acho que 4 justa, porén acho que.a gente tinha que

tantarumoutro mecanismo que sustasse esse procedimento, quer-diZer,

sempre a gente resolvendo localizadamente-prejudicsndo:A detrás: que.
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acho que não a situação melhor para a gente estar esolvendo os pro-

blemas da cidade.

o srt. LÉU° BAJA (?) - Sou assessor da Vereadora Alda£za

Sposati. Eu também sou morador da região e pessoalmente não sou das

pessoas mais conservadoras em termos de manu.tenção do "status qu.o"

cidade. Acho que há . situaçõee que modificam o uso da acupaçãO do ano,

ate mesmo por situaçães que não estão naquela rua. O crescimento de

Vila Madalena, o crescimento da refçião da &mear, Sumarázinbo„ fez da

Rua Moraes uma ££rea diferente do conjunto das outras ruas naquela re-

gião. Brimeiro, passar ônibus. Zona 1 pode passar On ibus, mas já. dá

uma característica de Zona 1 diferente de onde não passa ônibus* QUEM

vem de Pinkhiros e vai para Vila Madalena, á purpurina que passa na

primeira,
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vai pela Rua Pedroso de Morais. Inclusive na Ria Cardeal Arcoverde,

hoje j á á possível virar à. direita na Rua Pedroso de Moraes, e vou

entrar na Rua Moraes.

Não á mais ...(ininteligível).(contra-mão(?)

É que faz, pelo menos,. dois que você não passa mais por

ali. Mau, imadou. Cai na Cardeal Arcoverde. Eu. tambám moro na região.

(aparte fora do microfone)

O  SR 	 Tá certo. Sobe a paralela e volta por

ela. A. Moraes í a que você obrigatoriamente entra na Pedras° de Moraes

- (aparte fora do microfone)

O SR	 Tá certo., Eu. estava falando da rua

paralela,. quando a Ria Moraes tem a mama situação, só (lua á de quem

vem de Vila Madalena. Inclusive eu sou obrigado a pegar aquela raa

para voltar,' soa obrigado a entrar na ~roso de Moraes, a entrar por

ela onde binares à esquerda e à direita. Tem zuzma. bifurcação ali que

sou obrigado, de onde eu estiver naquela regiáo. 9. a pegar a Ru.a Moraes

para entrar na Pedroso de Moraes. Ela acaba sendo um corredor.

E ela acabou, por essa silaaação, tendo uma ocupaçâo' dife-

rente, de uso local. Por exemplo: escolas, connultérios medicas, pai-

canalistas que gostara de cuixlar da cabeça das pessoas, tem vários con

sultórios- de psicanalistas por ali. Agora, á tua uso inteiramente com-

patível com qualidade de vida. Aquela regiao. inteiramente diferente

morar ali, do que morar, por exemplo, na Teodoro Sampaio. É in.teidemen

te diferente morar ali do que morar na Cardeal A.rcoverde.
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Estou. colocando isso como leigo, não sou arquiteto. Mas,

estou imaginando que se z modificarmoe anzasextszziá o uso dessa ex.

tensão, de poder fazer hospital, de *poder 1 fazer fábricas* acaba

modificando, não mais a Rua Morgue* mas acaba modificando o uso de

região" que vai alín: da Rua_ Moraes. Ali* não se trata mais de que:atas

... Eu acho que há, uma situação conaolidada de uso * não sc5 re

na Rua Moremo, e na só na Rua Moraes como tambem na rua de. cima.,,

onde tem aquele restaurante Rezalo e Pema. Entgo, tem todo lua Uno CO-•-

mam daquela ponta coa a ~roso de Moraes * pela forma 	

cível) 	  a Pedroso da Moraes.

itas, se _Uberar:aos * vamoa estar intiezzazzirmarmat noficandi

o uso do bairro . inteiro. Então, esta: da acordo coa a preocapaçai) das

pessoa:: que ~em a otalidade de vida daquela regiá.o. ; não _faixai de

acordo de..quo_4 fácil. =alar isso: no4 fácil fechar as escolas.* não

fác.il fechar os consaltOrios mídicos que estão ali e "aio ci dcii. de

molir-os pridlos. Mas * acho oze- í poaafirel zaanter aquilo da acordo

com um ocu.pação geral * da uso misto * e compatível com o cai:~ do

bairro.

fico preocupado coca a possibilidade de haver um lutares. •

se de especulação izobiliárie. clássica. Ou aeja, de ver naquela el.-

tuação de começo da uso misto de terreno, de ver uma possibilidade de

sobrevalorizar o valor do seu terreno. Então* daquele terreno acabar

tendo luz crescimento de valor que eu posso começar a não mais pensar

na. qualidade de vida minha.	 de pensar 1 na. ~Me dai"

poupança* ou que eu. possa vender, aquela. casa...comprar outra parecida*

cão. 0597
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e aindt. comprar uma casa no Guarajá, e ainda montar a minha cadoz''.

neta de poupança.

Este o perigo que quero alertar as pessoas que estão

aqui p ou que moram na regiáo" , porque, certamente, isso a gente viveu

em várias situaçaes nesta cidade, e illnIiiellnieáine~lim

• 7.
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Isso a gente viveu ela várias situaçiíes nesta Cidade e destrói não nó

a rua, destroi o bairro, destrói tudo e ao invés de termos uma grande

vida, vamoa ter acabando alguns tendo lucro e a maior parte prejuízo.

Gostaria de estar falando aqui no sentido do relator estar pensando

na proposta como foi feita da possibilidade de que tudo isso possa a-

tar ocorrendo , que se não pudesaemos estar apresentando algum suba.

titativo não sou da área mas acho que os arquitetos que asseano..

rala esta C=issão poderiam estar mantendo nessa regi) um uno, misto

que não comprometesse o conjunto da regia' do bairro.

2.2,15.,....M.~."1=,.....MANTO DR P MOIRO IP	 Alguém quer- fazer

uso da palavra? (Pausa), lao havendo mais ninguém para se manifestar

quanto ao:_ projeta dazezdança de zonaamento da Rua Amara(?), ~aos

passar. para outro projeto. Quero antea cumprimentar os moradoras_p,

participação.. Anho que em todo o setor da sociedade.a part:WIpagão

muito importante e tenho certeza que a participação' de todoa*..não 86

dos moradores, como arquitetos e outros* vem apensa elucidar 011-

broa da Cominsãci...

Temos paz. soar ao projeto de lei de autoria da Vereadora

Zulaití Cobra Ribeinu

O SR.. 	 Trata.me do. irsi 297/93v de autoria-da

Tereadora Zulaie Cobra Ribeiro. O projeto dispãe sobre alteração de

característica de uso e ocupação de solo, alterando trechos- da Rua J

suíno Maciel, entres as ruas Matarias -Tigoi e Repáblica do Iraque,

atualmente tido como 7.4/0201., gaseando para corredor eapeatal.111.Z8

035. a. justiticativa-da-entora-e à seguinte: na trecho citado insttl

rem-me ~rema e serviços que . não.perturbea_ a coletividade, - nem. can
CÓD. 0597
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sam poluição, tendo também essa rua circulação de cinco vias de Onibu: .

A posição da Comi'ssão de Justiça foi pela legalidade. As consideraçOe.

sobre a peamos itura são as seguintes: á permitida a pretensão' da aut.

na já. que o trecho que busca enquadrar como corredor Z8OR5 tem em

seus doia lados quadras em seu entorno que já. dão Z80R5, desta fona%

estar.se.ia adaptando o trecho 21. tendencia da microregião. Á justifi.

cativa da autora é a seguinte: a Rua Jeedno Maciel, situada em zona

residencial sofreu alteraçOes em suas características, uma vez que

cuida de rua que dá 2azo a todo o tráfego de veiculos oriundos da

Av: Rubem Berta coza destino a outros bairros da Zona Sul. Nela circo,-

. laudo nada menos do que cinco linbas de ónibus. No trecho coarpreendid•

entre as ruas Zacharias de Goes e Repábli.ca do Iraque instalaram-se

empresa de serviços que não perturbam a coletividade nem causam pol

ção. Para legalizar tais aitnaçOes de fato a Lei de Zoneamento previu.

oe. corredores de uso especial. No uadro cumpre ~inalar que. ruas

adjacentes já integram a Z8C85. Quanto à legalidade, a presente proj.

to se enquadra nas atribuiçOea cometidas k Cra Municipal* Artigo 1

inciso I e XVII da Lei Orgânica dos Municipios.

O _SR. ANTONIO ME PANY4 M9RMILO puxo R alguém ima que

se manifeatar sobre o projeto? (Pausa). ao há. ninguém. O relator do

projeto o Vereador Paria Lima. Esta a primeira andiaincia_páblica

e teremos dia 30 neva andiencia para todos esses projetos de lai..

Passemos ao P1322, do Vereador Bram Zá- Feder.

O SR. . O P1322/93 trata da alteração de zone

manto na Rua Engenheiro Oscar Americano, em Cidade Jardim * que passa

de Z.3., zona estritamente residencial. para corredor 'Z8021.1. 11.-justi.
CÓD. 0597.,
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Offillea, A justificativa do projeto do Vereador Bruno Feder, que tearcomo

relgtóra a Vereadora Tereza Lajolo, é a seguinte: a presente proposta

se impa() pela própria realidade. A Rua Eng.Oscar Americano, mesmo situa

da em bairro nobre, de há muito deixou de ser estritamente residencial.

Ali, por ser passagem obrigatória de infimeros vmicalos, hoje já e„ na

prática considerado corredor de uso especial. O que se propae é para e

simplesmente legalizaruma sitaação de fato, posto que não servindo itqu;

les imóveis para residencia, nada mais adequado do que se permitir na-

quela via a instalação de escritórios de empresas prestadoras de servi-
descaracterizar

ços. Tal permissão, alem de não ~MEEI= o logradouro, permitirá

uso Mais adequado dos imóveis, aláa de abrir área para instalação nas

residencias.

O SLANTONIO PAIVA - Não tem nenhum morador inscrito?(Pauea).

Eu, acho que os presentes tamarma conhecimento da pauta. Se alga&

tem interesse, dos presentes, em algum projeto, eu gostaria que se mani

restasse. Isso dos projetos que estão na. pauta. Porque não tendo interel

se, meemo não tendo nenhum relator doe projetos que estão aqui, vau en-

cerrar a presente sessão.

O SR. 	 - Za teria interesse não em falar, mas

se houvesse algu&a que tivesse alguma observação a fazer no relatório,

no projeto 331/93, do Vereador Antanio Sampaio, cuja relatora é a Verea

dora Aldeiem Sposati, eu gostaria de oavir.(Pausa).

O SR.	  - O próximo projeto e o Pia 331/93, de auto-

ria do VereadorAntainio Sampaio, cuja relatora é a Vereadora Aldaiza

Sposati. Esse projeto de lei trata de mudança de zoneamento de área do

TacarOvi, na Nova Cantareira, que e zona Z-1 25. Essa área, passa de

CÓD. 0591
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zona estritamente residencial para zona Z-2, zona predominantemente -

sidencial. A justificativa do projeto do Vereador Antônio Sampaio é a

seguinte: as normas de zonas Z-1 são iffZ)=EM extremamente restri-

tivas. Hoje em zona Z-1 o zinico uso conforme é a residencia unifamili-

ar. Até mesmo escola para crianças não são permitidas, apenas em condi

çaes especiais. Dessa forma, as normas da regia(?) Eia apropriadas ape

nas para áreas pequenas, destinadas aos sementou da população de alta

rendalque não ppreciam morar em, apartamentos ou conjuntos residenciais

nem em sua vizinhança. E não é o caso da área em questão. A atual Z-1

25 está na zona norte da cidade e éestensa, compreendendo parte do Jar

dia Vila Leonor, do Jardim Barro Branco e do Jardim França, a leste da

Avenida Cantareira. Nessa área há terrenos adequados para construção de

prédios de apartamentos e conjuntos residenciais. Ao propar sua passa-

gem para Z2 o objetivo é se permitirwalém da habitação multifigninvilarra

instal4tção de comércio e serviços * não incomodo a, sem entretanto pronto.

ver adensenento excessivo já que o coeficiente máximo de aproveitamento

de Z2 é1.
O SIGANTONIO PAIVI — O sonhar gostaria de fazer alguma colocação?

Isso sobre o PL. 331?

OSE. 	  — No, é que como assessor da Vereadora Al

&Lira Sposati, gostaria ate de justicar porque ela está az =arrio de

comissão, aqui ao lado, que está acontecendo ao mesmo tempo.

O SR4ANTONIO PAIVA —Ela iffil=a- membro da comissão...

OSR. 	 —.Da comisaão que foi instalada hoje de es-

tudou de programas de serviço social. Teia representantes de várias co-

miseães que-esti:O- re~os ali, na sala ao lado.

CÓD. 0597
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EMZELC como ela é relatora, gostaria que tivéssemos alguns ele-

mentos mais, para poder estar NI/dando, para podermos ocmstruir a for-

/m.1~10 do parecer dela./

'

elleelle¥1111~1~1~1~11111116~111~'

CÓD. 0597
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A SRA IDELI - Sou arquiteta, e assessora do Vereador Arnal-

do Madeira. Ru não conheço o local, mas a mudança de ma Z-1 para Z-2

confere caracterfeticas totalmente diferentes ao lugar. Na Z-2 alem

de residencias se pode construir conjuntos habitacionais, comárcio e

serviços de grande porte. Pode manter um adensamento baixo da área,

mas quanto às categorias de uso, elas s'ão bastante amplas.

O SR AntONIO PAIVA  - A sua colocação á impozbtante l atá por

ser arquiteta. Acho que ningdon quer emitir opiniU, e há falta de

membros da comissão. Vamos ler os dois ltimos projetos da salmão de

hoje.

O SR 	 - O PI 332/93, de autoria do Vereador

AntOnio Sanipaio, cujo relator o Presidente desta audiencia,Vereador

AntOnio Paiva, trata da mudança de zoneamento em área da Vila Maria

junto à Ponte do Aricaadura, pansando/idlona especial Z-8038 para Z-6

que e predominan.temen.te industrial.

A justificativa diz que a área fica ao lado do Parque Novo

Mundo, junto a Marginal do Tietê. Diz aqui:

"A zona, cuja área de uso e ocupaçã.o do presente projeto pri2

tende altera, compreende o conjunto de glebas localizado na Vila Ma-

ria, junto ao Rio Tiete, divisa de São Paulo com Guarulhos.

Pela exposição de motivos que acompanha a Lei 8.769/78,clue

fixou as noras para Z-8038, essa área era considerada caracterizada

por importante entroncamento viário, aguardando definição de projetos,

como a. Via Expressa . Anchieta,/rern'ão Dias ou prolongamento da diretriz

CÕD. 0597
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da Av.Aricandura. Por essa razão, foi praticamente congelada.

As limitaçaes para essa área incluiran a proibição de novos

parcelamentos do solo, com potencial construtivo baixIssino 0,05, com

coeficiente máximo de aproveitamento e 0,025, cano taxa máxima de oca

pação, e apenas duas categorias de uno conforme, E-3 e E-4. Isto 4, a

proibição de reside:nelas, inddstria e calarcio de qualquer porte.

Hoje, passados 14 anos, já existe prolongamento da Av•Ari- -

canduva a-te a Rodovia Pernão Dias, e também foi realizado entroncaaen

to da Av. Governador Carvalho Pinto coa a Marginal riste, Av:Ifforram

Dias Figueiredo:Elo há razão, portanto, para que a área continue

zia

Propomos que a Z-8038 passe a ser zona predominantemente ia

duatrial Z-6, por catar. ladeada e atravessada por vias de trekego

pido e porque esti. :mito perto de outrem - zonaa Z-6, localizada.no Par

que Novo Mundo, junto a Rodovia Presidente Dutra,

O SR ANTÓNIO MONTEIRO DE PAIVA PILHO - flo podemos emitir.

nenhuma . posigo sobre o projeto, porque estamos tomando 6Onhacimento

nesta data.. Peça ao. matorer., ou .pessoas interessadas, que na prext .

ma zatdielncia de mais informagaes, para que ponnamos emitir nossa

nião:

Vemos- passar ao projeto seguinte.

0 SR 	 - O ltimo projeto e o P1333/99

tamben. de autoria do. Vereador AntOnio Sampaio, cujo relator' o Veres

dor Paria lima, e trata da mudança de zona:mento de uma irem

Ya-

CODiet7
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ginal do Rio Tiete, entre as Rodovias Bandeirantes e .Anhangaera, pas-

sando de Z-17, predominantemente residencial, para Z-3 predominan.te -

mente residencial, de densidade demogrefica media, com coeficiente de

aproveitamanto maior.

A justificativa do projeto e: "A zona cujas normas de uso e

ocupação do solo se deseja alterar no presente projeto de lei, estai

localizada junto Marg:i.nal do Tiete, entre o in£cio da Rodovia doa

Bandeirantes e o inl'cio da Via Anhanguera. Príximo a essa zona htuma

zona predominantemente industrial, e zonas predominantemente residen.

ciais, Z-2 e 1-3, respectivamente. Por, estar rodeada por vias de trik-

rego rápido, e uma e:rea que comportaria. comercio e serviços diversifl

cadoe, bem' como pr4dios de. apartem:entoa. Ratretanto, as noas a que

está atualniente sahnetida, impedem a construção de predlos com, mais

de 10. andarear ak limita o com:freio a serviços de ?ambito local.

A transformação da 1-17 003 el Z.-3 se justifica por ser ma

adequaç ao do zoneamento flEt atuais condiçãea de acesso e vizinhança. dee

se. setor da cidade.,

qa ANTONIO DE PLIVA- XONTzuto nulo agafga teria.sigam

colocação a fazer? (Pausa) Não havendo sugestães para o projeto t: agra

decemos a presença de todos,-„e convocamos a prístina reunião,para	 o

dia 30 do presente.,. No dia 25 teremos a segLuida audiencia pftblica de

mudança de, zoneamento‘

CC5D. 0597
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MEIO MULUITE
• 232:2==rerdt
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•

Sra. Vor:. ZULAIÉ COMA 13=1/0

- Sra. vbr. ALDAIZA srosATI (relatora)

- Sr. Ver. ANTONIO PAIVA 1410174TEIM rum

Ver, DMIZO

Sra„ V.or. itZA CEISM:NA DE SOUZA LAJOLO

- Sr. V.	 LIMMUNI

- Sr. Ver. nau L.ra

4,

AUDItAICIA In3DLICA, Dobro ou no 240/93, 279/93, 322/93, 331/93,

332/931 333/93 o 297/93, realizada no dia j0 do junho de 1993;

no AuditOrio tiOaoar Pedroso Horta'', na. acatara Itunieipal de não

Paulo.

• solicitanto:. Sra. Ver. =AU CORA retEnt_no

Nemo 55/93 * da Comio9ão do Polktitoa 1rpang, : 24.10tropo4.tana o

11044
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Lá ii1J,

A sRA.. PRESIDZITA Zulai8 Cobra Ribaix_21 - Vamos dar

inicio à audi6ncia pública do hoje, 30 do junho de 1993.

• Peço deeculpao polo atraso, porque ou catava numa ou

tra ~ao, a 2.Getmião dos Conaelhoe Tutelara°, quo pedia a

nha presença, .boxa como doa Vereadore° Alberto Calvo o Adria.

no Diozo e dou . vírion Secrotarip os do Gavenio Itunicipal, para

ro °alvar - qu,eatao dosava Cana ° lho o.

• . Como , primeiro item da pauta do hoje consta o PI, 240/

, ao Vervadar Mauricio Paria, que institui mo=ao• para a Ia-

~aça° do vilas reoidencial° e conjuntoo-vilae. O relatar

(5 o ' Voreador Paria Lima.	 ‘•

• 'não então pr000nte° na o autor e nem o relatar.

• A juoltdficativa do autor 6 do *melhor qualidade cio vi

da e baixo custo do produçío, pelo que CO COnatitui muna cStima

• alternativa aos edisrloios vertiealizadoseer

• •• • A Comissão do Justiga . 4 pela legalidade * '
• 1	 "

• •	 AL 'Ma uma ario de cone;LderagSoa• Vou lar sonento a

juatincativa do autor. (Pausa.) Não tem justificativa. (Pausa.)

O projeto tanta reeZatar a fiegr?» . !Ia , Vila* que	 0"

rigineariento aproaantado polo 22Fecutivo, na gestão da amuai/ia,

Ir '
.	 .

em meados do ano pancada, tondo sido, na,Qoaslia.'o,

duao audienciae palicas a raspoito.
,t

realizadas

como até a poupe dos nojo Prefeita nito.' foi apreciado

polo nonato dasta Casai acabou por ser retirado da pauta pe-

la nova adednietragio tiumiciral•
.;

CÓD. 0597
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A. propositara rostaura a figura. ± urbana da vila, cato

axrupaaento.'do rouidéneiao quo tanto foi utilizado, principal,

manto entro oo anoo 30 o 50, na.-41orraagão do tecido urbano douto

Aneola, 30.06.93

5	 5

O prOjoto eutti dividido ata cinco cayítuloo: definição,

requiaitoo¥ urbarduticoo geraiu; ' procedimcm.tou' ~atrativo° e,
raio, a conc000ão do direito real de uuo om vilau reuidonciaio o

dlopoolçaou finaio.

Vila. Geria o conjunto do lotou deutinadou exc.:ilactivo:non

to à habitação e o conjunto..vila cario, o conjunto do habitaçon

ata, que disporia, obrigatoriaraonte, do ()apagou do utilizaçao C 0231=1.

.	 Tanto a vila quanto o conjunto...vila teriam áreas máximao

de Ca 10 azdl metro° quadrados xto sou todo O a articulação,. oca

via oficial , do circula, a6 poderia afotuar-ao em um 15nico pon

tO4t

Seria pe=itido qao os lotou o ao habitaçaeo tivocuom

acesso unicamonto por via de oiraulagi's do podeutreu„.

.2Q Capitulo II, o]4 doo requieitou urbarduticon oraio,

víLtdou• para amimo ao figuras em., .tela, dadow ou roga/eito° eu..

pocíficou para a vila reoldencial e para . ° conjunto-vila.

.	 vetzi ou procedimentos ' adminiotrativao, qtle ordenam Co-

= deve uor a fo=.a de aproucertação"don prOjetoo pulga o tremi-to e'

	

.	 .	 •
azuraloo, dou szLeumou, junto à. Zcofettara do, liuniofplo, de modo cou..?

'.00000 pOnowa uor ~vadiou..

tom O outro capíta10,'. quo 6 o do Outorga cio diroito

CÓD. 0597 è
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roal do uso,das &roas doatInadas "ao aistema vittrio o, por fim, o

capitulo V 'Do regera aPonas a dicipositivon logiolativoo obriaatd

' rico na 'rodn'do ',..do 'um texto legal,'Sam 4,mplicaglies direta° cal a
•

•

mat4ri.o.,

octtt era discussao«, » ,4,14ffuçlg deseja fazer uco
•

da palavra? Tcrta interossalos aqui, precantos? 4.(Pau,oa.)

e	 .	 ,
.	 •:•

O sn. mano (ascoax3o. r do Vereador Maurício Paria) -

Como foi colocado, aqui, na justificativa, a' idéia da criação doe

cOnjuntoo-vila 6 clo criar um tipo do adonsaaaonto intemeditt.rio en

tro a odifica.ção individual o a odificação vOrtical-colotiva, quo

cru) o° edifícios.

1un adense:monto rddio, que atolulo a:Nama demanda oxiston

to na populaGâ.'o e MOMO ao mercado imobt24.ário . o quo precorva una
,

doto:cariada qualidade, do vicia.•

• no 6 ~ato cra Z-1 r • tambtaa, porem, ca alguxaas roo-

triçao° caa tomo° do :íroa. altão, para cada Zona do uoo (5 provia

to na roctrigões do Itroas.

- Por cxemplot uo caco do Z-1, caneta aqui, Mau zonas'

do uso Z-1 verão adolitido° latos, resultantes do projeto do vila

residencial com a :troa nisiarlrt ,de:150 za,otro4 'quadrado° o - coza •kron,
torreninta do 7,5 metro* itladradói:ii2,Sg.tad. ci:;"2;4ra,:a yia:intorna • de

• ,	 11,>`;	 •	 •

circulaOrtà, do voiculoo 'ou , do: pe' 40atzrets,.*:.' 3 •asgdzi. • vai .'• Quer • diffn„

	

i zor", para aoLÁ' zorao. 7;3, 4-4 z-5	 pc,trix::gaás-. zona do 'aço UI..
•;	 .

una =atrição, no Liontiec; • 4o garantir aa oaraatartuticao goraio

CÓD. 0597	 •	 •

••

aidadri.4



roc.

O fund

00a n.o
(\"

CÂMARA MUNICIPAL DE . SÃO PA

-TAQUIGRAFIA-
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TAQUIGRAFO

Angola

SE SS AO

AUD.PUBL

DATA

30.06.93

O RRODIZIOr FOLHA 

133.8 1

••

4.

• :

X-s X so. X

.;
-5 .	 ,

dessa zona.

— X X
• ; 	 !	 r	 •

- s .É falta =ft porawita tora do inicrol'onc.

x	 •	 .• ,

• ,•	 •,•••	 •

• •

O 3R. t1IOBACtOlír14 01 ., 20d	 ntrar: Iro‘euzloa tacibéla.•.
• ,	 ••,,..4',• 	 •

aceso°, para voículos o para;:pgdowtreoat.• •	 .	 •

Eotã outabolocida, ai 1 , a largura mainiza, A largura

rica condicionada, incluoivo, a altura 'dna edificaçõosi. Datao,

no cano dd cobrados, c= 9 metros de altura, tom de ter uma Ia=

gura dotozninada, para garantir a imolação e outraa coima do

tipo.

O proáoto prove, para cada circunotencia, o quo é pori-

mioaivel ou não,

X -.4 . X — X

Outra pergunta letta tora, dO iatcskofono.

,mibteio, - projeto Qat& papealado, aqui, pela Co-,	 •

=ima* da P01.ttica Urbana 0 deve '-paouart ^acredito, por nutras •••

.	 A sRA. PRES7D11151.A (Zulatti 'Cobra:Ribeiro) Eota
Y	

N	 •	
i

cundA.audiOzmia Inibiloa do prekáoto':;4'; eat4 . 4.13,ao. Para O relator, o

Irezif~, Daria :Una* ~OU, »ama, para cp rOlatort 6 feita a :teu

rd.ão uai un parecer% da Comissão o 'vaia para ucia :oiít,ra Condi:mão«

r	 •

COD. 0597
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-TAQUIGRAFIA-

DATA ORATAQUIGRAFOI Roç'ízio. FOLHA _T_AQUII SESSÃO

• Ancola AUD PU= 3o46.9521318

A-hm

Ilha	 prec:
•o 	 5n 	de
•()	 ;

,

• 4è uma dança. Sebo o ajo Or uma dança? loto aqui 6una &una.

Para iniz t:Mtrdaite o d na colea maio adria o *dançais d Una colga

maio relaxada.

O penhor viu •vo já toa &ao audlenelan da fseetrio pao-

sada, que -fez todos ou tramites legai°, mo' 41.4. enterrou, porquo
• '..t".1

Inuacat o Profeito. Dora tanto!,

x x - X

,	 0.. É feito um aparto fora ao nievofone.

- X

A SRA. P ,24 DENTA (Zulai8 Cobra Ribeiro) - iam agora vai11.11~~~1~1~1~~1~1~1.9

dar tozapo„ porque outono° comogando a nova lecielatura, tomou trais

anoo o tauto, %taco quatro, o vai dar tampo do pasmar.

2 chã laao?

' o Sn. irOattC10 Acho que coxia à-aterem:tante eu (Jona°.

ígulr ia odpia do proj ato para oo oeuhoroo•

A srtA.. PR=131127TA, (Zulai8 Cobra Ribeiro) - Maio alcuem

doaeja fazer uno da. palavra a xdx roopoito , d0000 projeto? (raleai

}XVI° p V=013 dar por ence~s partirmoo para o eeguxi-

do projoto ao hoáo, wo 6 o:PL 279/2Z, , do surtorja do voroaaor a3.

boz•to nom*, que altera itwao do qqadro 0-41'4a Lei §.411/82., rerB
r

reator,' Rua Morna, quo panca Z. et4oecirla'7,.13 e;C11-6 para a catoe

ria Z.8 , o C12-3, cujo rolator o' Vereador railio Menofflaini.
,	 .

doecja fazer ueo da . palavra? Tem pecooan intoroo..

ej

à

•

1

C(50.0597
met= • :. • •Ir• .2 a	 j,•4	 ;	 •	 ;;•
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:

;
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rctyla n.á 	 ‘0	 do proc.,

tLO '5 	 del)

O funcionálu 	

30.06,93

Ddia• (Pauza.)

O sn. JOSÉ SorcrAno (morador da Rua Monis no 555) - Como

,
4 a f15012413400 audienoia o ja dieeemoo, na prizeiza sudièncial bojo

tiZeZiOd'Uta abcaxo-atudnado cola todoo, ou moradorea da rua.

Vou. ler14*. pcu3cand... 
4 et . An% lato« 3 ;.. da /ioga.n	

5

•

.,,,; n• •

(112)	

•	 ,
•

•nExmoe•-• aro,,

Vereadores da

CILIABA. ZIUITICIPAL DZ 54'10 PAULO

NU / abaix9vi aosinados i moradores da Rua Mordo, vimos, por 1110i0 Cla G

. M:>.;

ta, podirri' saprovagão do Proáoto do Lei 279/93, do Vereador Gilbor

te Zázsaby cluz prova a zau.dança do agnootaerto"

Ccknfo=o ogglarocpboo na audiGncia pública do dia 16 p.p., a Rua

Morda. foi loteado pela Companhia City, ,coia rootrigaos para gualz.1
•

tipo ao ocupação, a nio cor a do uso rooidanoial do baixa denoi

o quo proonoll0000 ao oxigánoiao por ela impostao.- . 'Porém, Ont3A0 ro

tWiça0C1 ,y673. sondo dooro gripeitad.as dia-a-dia, contrariando a Lei . •;	 I
.	 ,

9413, ; artigo 25, de 30 do dozo4,)ro do 181 condo bojo, tu) nopeo-»,

	

irrovoroívoi tal cituagão	 voa	 gidetwa o1£ntdo,0
• .	 • • .:	 é,	 1*.=,

•

•

,	 .	 .
,40 oáo	 1•.'.1)z'itdo.. lo i 279/93w:d o Vo„yeado;r".,0gbeto,.gaietal),,,;,,94:,o:-.autt,....,i...-• y,,..	 ..	 .	 .	 ,,,,,..,,:,:,	 •,.,,;•.,.... 2, 	, ,,.,-	 '.0.,•'..,,.:-...k,, : 	:'	 •:.-; ,	 •	 - '•• : '. ::•...".	 •	 1	 '

Primoakt‘i ~ato da lei ' 9413, :'artiao 25,... de •: 30. 414Y.' deaeW)ro , do., 19,

•-1•

,



AilD PUBL 30.06.93 Soriano
•:TAOUIGRAFO SESSÃO DATA ORA

(
Da, -Volt receber o abaixo-tu3aimadoi zoe rixa Inn abai:no-a:33i

1

:

X -	 X

I	 í

1

I

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PA 1.1

-TAQUIGRAFIA-

,Fblha	 proc.
1N.0	 "\r?	.. . „..do

O funcionál!C

,: , ,:r	 .. , •	 -

alborcando ao obras jt£ inicia,daa l a dcanolição doa edificioc já

coniluídoo ' oa fcabotaanto do com4rClo ex:Lete:ater boa cario o ro-l!.	 -.	 J..,
torn0,1110.d.tato	 do ±nduccx:a ambos oa '.2.0.4033 ócinfonne	 o .•.	 ,	 ,	 •	 ' 	 .

	

.	 .,	 .	 .	 .	 ..	 .	 .	 .	 .,	 .

	

.	 :	 .	 .
.	 ..	 .	

• .	 • '''	 • • . . '. i-, ..:	 , • ....., ¡, ., 4,pze;njeto da...City. 4, • • • •.• • • '. -.-• . 	 .	 .

A.tencion~to t "aaninan, 23~drcalux 25 doo 31 Aorteoroo do la

do otiqU'Oraelp • condo (No G 'vão inqu.1.1.izog. •	 Í

.A ORA. PRESIDENTA (ZuIalà CobxuSibeiro) Zai0 algum?
n

(PauDa4.)

,

J:ww,
.	 «

nado. aegprép * Ovo conter oa namea doa peemos Tio aeollnoza. bem 2.cd

val i, porque ,o6 con a anaivatura nu rolo nabanoe quem (S..	 ,

. 4.

,

•

... t dado um eaclorecinonto:fora do atiCrofono.	
,
n

‘,•"•-•	 .

A SRA.. PRESIEGITA (Zu3a1.8 Cobra RI:01re) - Do algunaa

cu3alnaturaa no dd para eabor o nono.' 1; eemProl;em. ' tor o nane,

'o endereço 'e a ascii-lotara* Itiou tido :bucal; Não ItaxaCher tezabdia t pot

dor por pouco. É o6 colocar cza~10-24ffigo nome do cada
,	 .1' -,t 1:Á r„ •	 •	 •	 4.

D0E10011f, A3aU210 puceraap outroe	 ,

4- 'IP •	 IR' 7.	 4
4	 ;

ticamonto á. ,14.!¡4"21,. '4 '	 ..	 .

V11,	 9111 V •	 11.

OOD. 0597
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

-TAQUIGRAFIA-

BODIN) FOLHA TAQUIGRAFO SESSÃO DATA

juntar.

[..'"'.. 
f . O O 1

	 •E .	
J. 	 .

FrXhuaL ndo ...M-_	 do proc.i

...... d 

O funcionário... ..... .............14'....
111~."~

ORADOR

Rubenz
CONT. APARTE

4:.::,;„24.,./	 •

•

• . Dita°, O. salda,- ..dentro da lesalidado, foi a proponi-
•

gãoda.judt,110a do zoneaznento l para ziloquar cocó outro lado da rua.	 ••,11

•a coco ioutro	 mapoado por'•:::acao,00notrc.12go quo coã lo03.1.3 9 do
.	 .

ponto do , Vieto, do Z8-CR6, quo	 sop,aozzen.	 to* nas ilogaio,•
4	 r• 	 •

do ponto do viata'do zonomaonto oinaL, qjg oa .43 .Z011081aeiltO

oity.	 .
• .	 -4 ,

• A SRA. PRESIDZTA (Ulula Cobra Riboiro)	 cotava o-.
•

=manando o. processo, ' trzabklia, o 7art021:i01 CO na auditincia pa.ocada

foi pedido £otoe tt parva() c5 nuito importauto a aprooentaç'ão ao fo.

toa, para elucidar o procc000... 	 _

Acora' vai voltar Pa/Ça co. X0.101*.k0';1  3.2.•40.	 co vai 4" Varl

O SR. 30st SonIANO na vou tentar :juntar 'otoel

	

..	 •	 •
ta•da.Citzr, o contrato da Citw i situo ..01 a cer~ aprova ou ndit,:••

• •	 .
radorop....,:vrooa acienar juitio.altaento nu altRrou , na calada dtA;,--'

	

.,.;	 v	 .
.	 •	 •	 .•

,noite, o'Àoricgaiontor ,.porquo l'icantoo . totalzonte' .~. davaes:iade.a;,'.,

ttrarau a no oca privacidade.,

So ou tonlia uma casa nuitO gOotOeap; por' oxemplo 6 OO2U1 ',I

.,; •	 , „,.	 .	 ,

pogav,, af . lioto, tolaftwica i . -0.4,....4"Xxxdpria. 24-£3ta.'•',J 11 •oti.ta 'daalacP,oi:`' '.1` • ..
ir -	 .-	 -	 "A;,,,,,,,,, ,,À-.:	 , .:.:1.,•:.,.,-.	 .	 • .	 :	 ,,-..	 ',..:,-,.-......	 .. ¡:	 ...	 . 4 -', '""I':	 -.	 .	 .`	 'r ''' :. 1, "•''.0, '...• • • :-.•,> f••,,.•;,-,' ••,,	 ,..	 ;	 .• •••	 ,	 • 1..	 f-,:',V!....ii4ii iáiga4.0.,,,f• r•çi5t e. " ç'..t..: 4	 . • j	 1 ? 1 	 ! . .t,	 '' n 	 ...,. 't 

.	 ‘:.' '-'•'`:'' :I.	 Então,' "Ogta, tad.. 	 , ,	 ,	 IP, j',..., : bç r.,5 'g :: , : .1::•" • .: • :Y. , l',Çi ;7 .	 '. •	 '

, 	 . •	 ,.	 i ' ‘.	 ..	 ' 	 . . '  . ' ;'''' 7,...... : '  '. 4 •,.. ,..•,'.:?..„ •::.• . •'..•,, •	 • ', :" .it,:: .1,1 i:•• ,' •' '	 ;	 -•:¡•• I-:•••.',•!•;•i,	 • ..	
..	 •	 ,.., .,.	 ,.	

.	 ..,

• ;
•.`. '': ':'...•'•,..:1't. ';'• '; A DRA, . - :. # D.	 ! x(zvaa441 :cobra M.boi.r9)- gi. Maio alau,ap •

qtx,extc¡Zor UB* da palavra? ,. (Paaaao) Então,. vazava juntar todou

..•	 •	 .	 ••

COO. 0597 ".
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RODIZIO

Dá°

Folha.	 .. do proc.'
INNU L O 's5 5, . ãe

	O funcionário 	  

Anaola •AUD MD • • 30.06,93
DATA •.ORADORSESSÃOTAQUIGRAFO

• • ;.	 vai ler• vgiti nitlatien•
•

	

090, ex,;POSS'	 .	 •

	

4	
12,j).,,;.+-

	

111,00000Q	 ,

	

.	 •	 ,	

•• ,
-	 .1 •:,•

rtealta •natto J.2223Pn.ltac)-; a gotouratia • y

• .

• ftudO

•

vs.

4111.

•
6 uma xua o6, não	 Então,' poderlamcc mondar inUmaço para *44'.

cau poccoac. ror gue não malar:moo	 para todo zunido doc.'-

ca tueatrío ao concomonto da Rua algo Cucar .Amoricano? (Pataca.) .

Quom, procidiu a outra £01. o Raiva. (Pauca«) 	 s.

1
• ,

›!

1-

,

vç••.

:

'

CÓD. 0597
•

44••••••••,' 	 •• n••••./Ailà44

.

).•	 ,	 !	 ' 
•

FOLHA

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
.	 -TAQUIGRAFIA-o'

CONT.  APARTE

Zulai8

ZOO doma:Lento°. _,É importante o visual do prooecco, 4 at6 mata

Ir:portanto do swo o occritos, porque ~ida lê..	 •	 ,	 •	 •	 •	 .

Á maiLituaci.a priralica puta. ' wij4, , anexada. Vai cor ano
"

*. •	 , 	 • 4.:	 •	 , 	 , 	 , 	 „

XAda. 	 caltaCi,` aoo,14.1.14ag' waeo	 dadaop
'

• '	 •	 '

*$;33.0 ,ag,p0000ao) •:oo. vanUoplUall, `rolvincliçoa..~:íitneuflat 141'

Tom mata ala= intOropeado em. ,ri3,1zu? a respoito? (Nuca

' Aeorel• Ir=o0 paccar.para o PL 32V93 1 do voroador Bruno 

IN)dort cobro a Omar Ainericcalop ~cincada em Zi l pela Lei
5

9411/31i Tm panca a cor 2.* I ouro pablicc, O pertencer à clacci.

fictigato U.C10. 1 condo fatio a relatora 15 a Voroadora Tereza Skajolod

' Vea eagu.tat intomacado nocco prococco? (nuca.) 1;1:394:

,	 ,
LIO ri:bicava ootivor0 IntoÁoóalli,à(1(gto	 r• És.• no	 ninGuem,,	 s  

', • v	 .	 '	 !	 '	 -•
da, 3:4,za'Occa.r .kaor.teario prozonto b s 	Priuma.	 proconga 414 ,ila,,114,za'Occa.r .kaor.teario	 ,IZa propor,

• •	 .

ne‘irdão, aotorio?: ~toa zuwaaa~ 'o~itaonto^ aolo o o .
• ,•rua, a.a. tronto do :gelo? ‘Pamoati.-	 •	 1,.	 • -. • ,-•-	 s.' :-	 .,,	 •	 •	 •	 •	 -
• • • , , Vcràcc ,i''.*323, Itã), 1?ara- tle'634324: .PrO04), 	 ), ,(1114 é * Ta 31f

autOria'do"VOrOador ..43/jonio'Saumaio, que traao£onna a tona

7...1.25,..oa &lima portackoento zoaa	 A uaatora	 Voreaelégia



21!
30.be:93--zuf1rr2L-- CONT. APARTE10 1) 1LHA

to	 eondiçõee-eepeeiaies"

riaIdnx,

nota 4 a .tima co.ldienata ‘~ca ii4.13=9":00.

oalzuha 'ositser folactr utio• da palam. ‘;,.* (Pouca.)

"4,1:	 •

	
(5,1/	 uopi,"

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO P .A eti 	  	 der-
-TAQUIGRAFIA-	 • •	

O funcionário 	

-	 •	
.	 .•-

eadai.uldy,;,',50'ar..ati, (Fauna«)

juatificativa é: "Ao nómzu3 ao zona 7,1 coa' =trama,-

nauta raotritivogo;;Nióia em 2-1 o ,x53.1.co 1100 con.forrae é a rooidan-
.

eia unifoniiiar. Até momo encala paz criança é pemitida Domou

.	 ,
Douto 404:: também-é a cacunda audiea ia ? (Palpa.) 11a-

tiia, não fd nocosoislado do ler. Já :Cai lido o projoto na outra,

não 4? (Pana.)

So n.inca‘aa tx.../.1e.or Lazer uso da p'alavra, vamo panoar

ao prézzlizo , proOonoo, gut) 4 cobro o PL 332/p3, .51a Antonio Samnnio

ELE=quo ditai*/ cobre a parlo do zaaa do uno eapocial n.033 para g

zona do uco prodaadnaaatcaonte induotrial,ZG. O relatar ti o yorea

dor Aatonia 2 Paiva, (Paula')

X	 X

São faltas várialo tratativau a ~peita doe prococ000.

XZ ..... X

Vaaoc palmar, então, ao las 34M, ....sdoAntnkajlamkepi

que'dicpao cobro paaagaaa da zonosde uto.predaainaatmaaato,	 ,
derw442. do danada& 4omogr4lia7.-3.' O rglaktow tia vereador Pá.

\' ' Aganto ao Ultimo, veu. deixar vooe pozar, porque é do

minha autoria.
CÓD. 0597
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Jr, ,	 X •,* X .00 X	 -

	

r	 •

	

, ..	 .	
. .

Pfaf'..*. AZIMIZIO a 2realciencia o 2r.. Árttcznio 'Paiva Ilcaitoiro
4.1••••,..•

.

,
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Folha n.o	 6	 dn n r
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- . TAQUIGRAFIA-.. funcior.51?.? •

TAQUIGRAFOGRAFO I	 SESSÃO	 DATA	 ORADOR
•	

SESSÃO 	 DATA 	 ORADOR

,	 o ral„ PrIE_SIDRIZE (Ígitordm ,Rai.va).." O ~Imo projeto (5

O,

CO=

otTPRGTIPME~9~

•



4
,„r.,,,.:,,.

• "<f.s-.., -
2 t1f

d•

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO
-TAQUIGRAFIA-

SESSÃOTAQUIGRAFORODÍZIO 1 COLHA

floracia 30.6.93B23

• ,

intereesados :para se manifestar, não? t. a)auoa.	 • i

—

..•

.	 ;
•••	 .

•• •

Felp j 2,A g, _rio proc.

O ftWinnfq.;)

_de l'àá:-4

DATA	 ORADOR

•

autoria danobre Vereadora gulalés Cobra Ribeiro ela dispõe sobre m alts

ração° decaractorLeticao'do uso e ocupação de 'solo. alterando um tro.

cho da Rua Jesuineaaciel entre co Ruas .Zacarias de Góis e República do

Irqque, atualmente tidas como Z.1.020, passando para o uso de corredor

especial, Z.8«
. 	 ••

A justificativa 49 nutorino treáho citado is-tala.

vam.se empresas de serviços que não perturbaa a coletividade nem causam

poluição, tendo taábám esoa circulação d ' 	linha de énibue.
I 	 N.

A Comiesão do Justiça deu pela legalidade e*jé é

a segunda audiénela.. O . Relator é 'O Riria Lima o acho que há ninguám do

• Não havendo que queira co manifestar, pacso a pala

vra é. Sra. Presidenta da Comiosão.

A SRA. ZULAIt COBRA RIBEIRO — Eotá encerrada a au-

diância.

MI*

.10..	 t
•I, •	 •

•

••• ". • v..1 .•

'

cár). 0597
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4

PARECE Ni-J1.,;E. El A 1- ó R 11 p,,  COMIEJBO DE PO-
LÍTICA UROAPWA, METROPOLITANA
MEIO AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE
LEI NQ 331/9

Visa o presente Projeto de Lei n g. 331/93 de autoria do
nobre Vereador Antonio Sampaio, transformar a zona 21-025 em área
pertencente à zona 22.

A zona 21-025 é uma área, assim como todas as 21, de uso
estritamente residencial, cujo perímetro foi descrito no Quadro n2
83 anexo á Lei n2 9.411/81.

A propositura do autor vem acompanhada da Justificativa
onde o mesmo argumenta-nos que as normas da zona Z1 são extrema-

-10	 mente restritivas, pois nestas, o único uso conforme (permitido) é
a residência unifamiliar (uma residência por lote).

Entende o autor que desta forma, as normas de 21 são
apropriadas apenas para áreas pequenas e destinadas aos segmentos
da população de alta renda que não apreciam morar em prédios de
apartamentos ou conjuntos residênciais, em sua vizinhança.

Argumenta-nos o nobre Vereador que a área em questão (Z!
-025) não enquadra-se na descrição acima, principalmente pelo fato
de ser uma extensa área.

Na Justificativa o autor nos diz que: "ao propor-se a
passagem da Z1-025 para 22 objetiva-se permitir, além da habitação
multifamiliar, a instalação de comércio e serviços não incômodos,
sem, entretanto, promover adensamento excessivo, já que o .coefi-
ciente máximo de aproveitamento, em 22, é 1".

A zona Z2 criada pelo artigo 19 da Lei 7.805/72 tem as
características de dimensionamento, recuos e aproveitamento do lo-
te estão definidas no quadro ng- 2 alterado pelo Quadro n2 2A da
lei 8.001/73 e Como o autor citou, permite a instalação de habita-
ção multifamiliar (R2-01 e R3) bem como de comércio (no caso Ci e
C2) e Serviços (no caso 51,52,93).

A Comissão de Constituição e justiça analisando a propo-
situra entendeu pela apresentação de um Substitutivo de modo a
adequá-la a uma melhor técnica de elaboração legislativa; lembra-
nos também que de acordo com o artigo 41, VI, da LOMSP e do artigo
85, I, do Regimento Interno, deveriam ser convocadas pelo menos 2
(duas) audiências públicas durante a tramitação da propositura.

sr
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Foram feitas as duas audi'èncias (16-06-93 e 30-06-93) e
apenas na primeira houve uma pequena intervenção de uma arquiteta,
assessora de um dos nobres vereadores desta Casa (Vereador Arnaldo
Madeira) (pág. 51) na qual esta argumentou-nos que mesmo que vies-
se a ter-se um adensamento baixo da área (possivelmente a mesma
pensava na argumentação do autor quando este nos diz que o coefi-
ciente máximo de aproveitamento em Z2 é 1), as categorias de uso
seriam bastante amplas.

Quanto a este aspecto (coeficiente máximo de aproveita-
mento), o parágrafo 12 do artigo 18 da Lei 8.881/79 permite que
esse coeficiente i possa chegar a 2 caso seja adotada a fórmula: c
= (T/t) + (C-1).para área inferior a 1.000 m 2 onde c = coeficiente
de aproveitamento do lote a ser utilizado; t = taxa de ocupação do
lote a ser utilizado; C = Coeficiente de aproveitamento máximo do
lote (quadro n2 2A) e T = taxa de ocupação máxima do lote (quadro
n2 2A); deste modo usando-se t = 0,25 obtem-se C = 2.

A modificação do zoneamento proposta de 21 para 22 im-
plicaria numa queda na qualidade de vida atual dos moradores em
vista de que 22 permite a instalação de variados tipos de comércio
e serviços, o que naturalmente traria por consequência maior volu-
me de tráfego; maior nível de ruídos; maior densidade de ocupação;
etc. Permitiria também como já elucidado na Justificativa a cons-
trução de prédios de apartamentos (R3) o que também acarretaria os
inconvenientes acima descritos lembrando também do possível com-
prometimento da infra-estrutura urbana da região (galerias de es-
gotos, energia elétrica, água, vias públicas, etc).

Dessa forma, modificações do gênero para serem implemen-
tadas necessitam ser bem analisadas não só quanto a esses aspectos
técnicos como também quanto aos aspectos da aspiração dos morado-
res da região. Foi com esse cuidado que a Lei 8.001/93 em seu ar-
tigo 35 item b determinou que para as alterações nos perímetros de
zonas de uso, ou caracterização de novos perímetros, "deverá con-
tar com a anuência expressa de 2/3 (dois terços) do número de pro-
prietários dos lotes atingidos pelo projeto de alteração e que es-
ses proprietários representem, no mínimo, 2/3 (dois terços) da
área total atingida pelo referido projeto"; requisito este que a
presente propositura não apresentou.
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Assim, sentimo-nos obrigados a pronunciarmo-nos contra-
riamente ao proposto.

Contrário, portanto, nosso parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Me.t;opsgitana e
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PARECER
1081/93

DA COMISSÃO DE ATIVIDADE ECOMOMICA SOBRE O PROJETO DE LEI 331/93

De autoria do nobre Vereador AntOnio Sampaio, o projeto
visa integrar a zona de uso estritamente residencial 21-025 à 22 -
zona de uso predominantemente residencial.

A Z1-025 está localizada no Tucuruvi, ao lado da Invernada
da Força Pública.

Compreende glebas ainda não arruadas e loteamentos onde as
ruas são de acesso local, sendo cortada pela Av. Mova Cantareira,
que não pertence à 21.

O zonemento na vizinhança imediata dessa área é o seguin-
te:

a Oeste, a a Leste, uma zona 217, onde são permitidos co-
mércio e serviços não incOmodos e habitação multifamiliar;

a Sudeste, uma zona Z4, de uso misto e coeficiente máximo
de aproveitamento igual a 3, com características de centro de
bairro;

ao Sul, zona 22 - onde são permitidos usos institucionais,
comércio e serviços não incômodos, bem como habitação . multifami-
liar.

O objetivo da proposição ora em apreciação é fazer com que
a 21-25 passe a .ter restriçOes de uso e ocupação do solo semelhan-
tes às de sua vizinhança e iguais às que vigoram na maior parte do
bairro do Tucuruvi, que pertence justamente á zona 22.

Os efeitos da alteração de zoneamento proposta, em termos
de atividades econômicas, seriam os indicados a seguir.

Implantação , nas áreas ainda não ocupadas, de conjuntos
residenciais e de prédios de apartamentos, mas sem características
de "espigão". Com efeito, em Z2, para se ter área construída supe-
rior à do lote é preciso reduzir a taxa de ocupação; no limite, é
possível alcançar o índice 2 (área construida igual ao dobro da
área do lote), mas para isso é preciso deixar descoberto 75% do
terreno.

Implantação de comércio e serviços de âmbito local, pois a
rede viária e a topografia não favorecem estabelecimentos de maior
porte.

Esses empreendimentos não depreciariam, a nosso ver, as
moradias existentes, pois não provocariam degradação ambiental
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' Presidente

• Relator

nem sobrecarga apreciável dos equipamentos públicos.

Cabe lembrar, finalmente, que em termos de economia urbana
ã segregação de usos não se justifica , exceto no caso de ativida-
des poluentes ou com requisitos especiais de infra-estrutura.

Pelo exposto, o parecer é favorável ao projeto.

Sala da Comissão de Atividade Econ gmica, 0297W/25

•
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Presidente

Relator

BRE O PROJETO DE LEI 1(2 331/93

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Antonio Sampaio, visa transformar a Zona Z1-25 em área pertencente

à Zona Z2.

A Zona 21-25 localiza-se na Zona Norte da cidade, com-

preendendo parte do Jardim Dona Leonor, do Jardim Barro Branco e

do Jardim França. Objetiva-se permitir na referida área, além da

habitação multifamiliar, a instalação de comércio e serviços não

incOmodos, sem, entretanto, promover adensamento excessivo.

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor à proposi-

tura.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 14 de se-

tembro de 1993.
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Requeremos,na forma regimental, ouvido o

Egrégio Plenário, a retirada e arquivamento do Projetos de Lei sobre ma-

téria de zoneamento e que ja receberam Parecer favorável de, pelo menos,

uma Comissão de Mérito, a seguir relacionados:	 A 1)

PL n9 251/94 - Vereador Hanna Ghari.

PL n9 118/94 - Vereador Hanna Gharie

PL n9 514/94 - Vereador Edivaldo Esti .

PL n9 513/94 - Vereador Edivaldo Estima

PL n9 516/94 - Vereador Edivaldo Estima

PL n9 857/93 - Vereador Darcio Arruda

PL n9 704/93 - Vereador Darcio Arruda

PL n9 368/94 - Vereador Cosme Lopes

PL n9 519/93-= Vereador Cosme Lopes -
PL n9 122/94 - Vereador Brasil Vita	 94Á)
PL n9 037/94 - Vereador Archibaldo Zancra

PL n9 485/93 - Vereador Archibaldo Zancra

PL n9 906/93 - Vereador Wadih Mutran

PL n9 410/95 - Vereador Faria Lima

PL n9 507/94 - Vereador Faria Lima

PL n9 417/94 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 372/94 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 854/93 - Vereador Nelo Rodolfo

PL n9 543/94 - Vereador Miguel Colasuonno

•

CÓD. 0561
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PL n9 317/94 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 230/90 Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 116/90 - Vereador Jose Indio F.do Nascimento

PL n9 331/93 - Vereador Antonio Sampaio

PL n9 332/93 , Vereador Antonio Sampaio

PL n9 333/93 - Vereador Antonio Sampaio

Vereador Edivaldo Es «.

....~....--Vereador Darcio Arrug

vereador COsrne Lopes ----ur 	 f ,	 ,limwollw ..À111,11uk 	 /nepp..-

Vereador Brasil Vita -111Vp"!	 -.4
Vereador Archibaldo Zank400L/ ,,i •	 \ 41/4

Vereador Wadih Mutran

Vereador Faria Lima 	

n411;,;",- "'
Vereador Nelo Rode fo. - • - 4104 - #
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.......".Vereador Miguel olasi. ...
era-k,..,AVereador Jose/ndio F.do Nasci -nto -
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